
A REVISTA GRÁFICA DE DESPORTOS DE MAIOR T·IRAGEM E EXPANSÃO 

Ft>IA AMADEU FERRARI 

Vasques, uma das gran· 
des revelações do fute· 
boi moderno, mostra-se 
orfulhoso naequipaque, 
nos tempos passados, foi 
enverfada por grandes 
Jogadores leoninos. Eis 
aqui um Interior-direito 

de grande classe! 



A MAIOR PROVA DO FUTEBOL PORTUGU~S 

O PROBLEMA 
ainda não está resol·vido 

Continua a haver 
mas a luta não 

um «guia», 
e smorece! 

Crónica d e TAVARES DA SILVA 

ESTÁ ttrmlnada a primeira 
Volta do umptonato nado­
nal. D1cortldu trua jorna­
det, Hmpre com o maior 

lnUr1111 do p6bUco, o Sportlnj con­
tinua em primeiro lujor. Mu não 
podo dlzer·u 4•e a eompatlçio u­
td • a<abada para o titulo ••• 

Lonje dluo. Electlum1nt1, u 
oburvarmoo a Tabela da elauUica­
çlo, v1mo1 ciue 01 •lt&tu conur­
vam dola ponto• de ••nttâ•m 1obre 
o Eatorll • 4uatro 1obu o 11u .. tho 
•rlYal• dt •tmptt, o Btn.fica. E' mah 
pronunciado o aYanço oobre o F. e. 
do Porto ($ ponlot). Mu nado dltto 
lt•• a aupor eia• 01 1portln,abt11, 
pouulndo um dchlda a melhor e4al­
p1, nio •tn.liam. a tn.cootrar ainda 
multu dtficuldadu pelo tempo 
adlant•. H' ainda multo cpano para 
manatu>, at6 terminar a ptova ••. 

A luta Ltsboa-Pro•lacla, com lal­
vo1 de muito lnteruu nal•um11 jor· 
nadai, "*' a lacllnar·H para a ca· 
pltal. 

No lote dos Hlt primeiro• umo1 
otut utio todo• oo clabH lltboetu -
tr~I &fim.O l frtratl - t ctae de Ptf• 
auto aparte• o F. C. do Porto, t«ul­
pa com txccltntt1 tradlç'5u DHta 
mHma prova 1 

A 6ltlma jornada da 1.• Volta pro­
porcionou novo tmbato Ltoboa-Pro­
vlado. 01 grupo• da capital ttlunla­
ram em toda a lloha, com. du11 tx ... 
colentH Yltórlu !ora. Cul.!ado, po­
dm, <lobH lhbottu ••• Ben6ca • 
Bc1tDt'D.H• alc1açar11a 0 1 mt lhoru 
rHaltado1. Ganhar tm Buja (.B.n­
fi<a) t tm Olhi o (.8tltntnu1) pode 
con1ldttar-1t: protr:a. Protr:a foi, tam ... 
blm, a vitória dot •le8u da Htra• 
tm. El•&I, oodt muho1 do1 <1ârandt1• 
têm 1olrldo sattoo • al•un1 do1 cme-
001 •rande,. !.' tombaram .•• 

Norm.1h todo• 01 outroo ruulta­
do1 - à tzcepçio do vttl6eado ao~ 
Ettoril. Na Amoreira, camJ>q oQdt 
01 <1amaielo1• t2a 11utldo a{;u.ma1 
• ra1ttira1•, ca.iu o :r. e. dQ "lto~rto~ 
o .. nudor do S,portlnj 1 Í1to é : 
•otualqueu clube pu.!e '"' ehtjando 
a 1ua altura. Stí• o F. C do Posto 
ou o S,portlng. 

Ruultado1: 

Sportln.... • • 3 - Vitória ( G .. ). o 
Atlético •.•.. 3 - Lutltano •••. o 
E11or1t ••••.• :i - F. C. Porto .. 1 
S. Bra•a •.... 3 - Btnllea • • • . • 4 
Bo .. bta. • • • • 1 - Vitória (S.) .• 
!.l•u • . • • • • • o - Sp. Co• llhl. • 1 
OlhantnH.. • 2 - .B.l1ntn•H. • • 3 

E otoril-F. C. do Porto, ti• o 
jogo do dia. O trlunlo obtido 
na Con1tltulçlo t a t xctltnte 
carrtlra do E1torll - nove 

jo401 1tàuldo1 Hm d1n otu-davam 
ao du160 da Coita do Sol loro1 de 
unHclonalrutmo. O ambltnte •ra 

2 

da Hptdatlu, melhor dlztdo, dt d6-
rida. A •otulpa do Ara6io portela ea­
pa.z dt <1tr&•au OI Htorllittet Da 1ua 
marcha uctndonal. Afinal, o E1torll 
;o•ou num .. dlclm.t • - e t1tt Alo 
nla braDt O• •. 

À exultote partida otat H pr••la 
f dueja.. nlo U Yttffieoa. Q ÍdO 
l~I umaltado por uma tétle de lncl­
denttt dt11,radAvel1, que pro•ocaram 
a txpulolo do dote ehmtnto1 do E1-
torll • um do F. C. do Porto. O 
•rupo local pud'a. dou unldadu de 
vulto! Mote, o ... uadot do cteam•, 
e Vhlu, o. orientador do ata.otut. 
Quando tal •I deu i6 a e4ulpa do 
Estoril .. nela ~· 2·0, om doo ponto• 
marcado IoiO na ptlm.tlra a·Hnçade, 
alada nlo i.-rià um &lnuto dt lo•o· 
O golo do F. C. do Porto, na Con1-
tltulçio, • cpapel químico'- ... Amo­
rtira ;.... mH ao eontr,rlo •.• 

At6 tntlo o grupo visitado 16ra 
1uptrlor. N l o dominara, i cuto• Mu 
mo1trAYa malt en•odo pela balizo, 
maio poder de remate.,Numa pala­
ua -16ra malt tqnlpa ptra ganhar, 

o F. e. do Porto pudea • Httnl­
d ... de eom o •contedmento. 01 por· 
toeo1ea ainda con.untlram. (dtz contra 
noH) maio nm golo. E na H•unda 
partt, ci.uanlo podia flptrar·te ttae• 

çlo firmt, continuou a •er·•• o •ttam• 
nortenho dttotltntado, Incapaz de 1e 

or••nlzu. de ccontrolau 01 ttu1 
nuro1. Quando Auójo mucoa aos 
daco m.laatot, eontou-1e com a ru­
po1ta do• portoen1u para o rut' do 
dtufio. Em •io. À ooite utava lan­
çado. O Estoril, com um bomtm a 
meno1, marttla•a a dtfua contrhla. 
E 1urglram maio lth •oloo. 

Louunço, autor de uh tanto•, ea­
tou na bau da •ltórla - oiu1 pode 
con1lderu-1e exceltot• - clo1 uto· 
rllblao. Trh •0101 a Barrl•ano, re­
per•·te. 

No F. C. do Porto nlnjufa repetiu 
a txlblçio do domlnjo anterior. 01 
<1ntnot• apouaram·•• demasiada­
mente dos •lsltanttl• Àra6jo alada 
ttntou p6r u coltu tm ordem. Nio 
o conugola. 

O Benfica !oi a Bra••· Elo o•­
tro •rande lo•o em peu­
pcctlra. E tslf, na rtr• 
dadt, oio aeamereceu 

durt COn:tlto. 
01 <1tncu11ad.01• tl uram uma pr{ ... 

melra parte m•••l6ea, brllbantt, em 
bom Htllo, com a .. ançado a jogar 

A ugraça" da semana 

Um aulênlico combate: de . .. ~boxe/ • .. 

Aao Vtl - 11 S6.rle - N.0 &IS 
Llt boa1 15 d e Dc.umbro de 1941 .. , 

-· CISP()Cl'WA 

'> .....ocA0 t --T&.llCAO 
IUÀ DA IOSA 252 - 1 • 

1-)lltl·USIOA 

llrtcllf 1 Uller: Ol 6UIW .. llO Df IATOS 
CWt &I Wactll; Dl mw DA SIUI 

NlOQA'IUM.IMl­•n••• \IMU&OA 

Visado pela Comissão de Censura 

<omo ainda nlo fidra nuta ~poca. 
Ligada e e6caa 1 3·01 

No ujundo ttmpo !oi dt •Ptt· 
dar·•• a 6rm1 ttaeçio dot OraeattD.• 
'"· Golpt a golpt o .. anço dot lls· 
boetu duapauuu. Balxoa o paclrlo 
de jo•o dot vltltantu, mu decidida· 
mtntt o Bu~lica tneonttoa o 1tca 
iltmo de tenacidade. Teimou, voltou 
lo car••· ln1htla. E a cinco mlouto1 
do 60.•I, Mtllo, coroou um fxetltntt 
•••ando tempo com a bola do trlumlo. 

Ttmo• Benfica! Mal• pela ulblçio 
«•• ptlo rHultado, allh, óptlmo. 

LEÕES da Sur&> tm .. 1. 
(( dtnela. Bela Yltórla (1·0) 

em Elu1, a oiual poat rt· 
pruentat aptnat hto 1 o 

Sportlog da Co•llhl nio perdeu o 
1e11 luiar na Dhl1io àrandt. 

O Elvu joatou a oaa pior partida 
de 1tmp1•, •<ttdltamoo. Tahu ti· 
••ue andado ali um nadinha dt ex· 
cu10 da con&an'°•· Euu f:rro•, tm 
u•ra, •••UD·U cuo. 01 alt11t•i&· 
no1, nem ttmpre ftll.zt•. c1tio l bti­
ra da sona perlj ou. Mau i luo •• • 

E IS o BeltlltnlH a galgar lu••­
ru. ComEço ltugular atl· 
rou·o, atf attora, para S.0 lu .. 
gar. Mu Que a equipa '"' 

a adQultlr. confiança em 11 próptla, 
utllo dtfinldo de jogo pró,prlo pro· 
ra-H pelo ruultado de agora. À nr· 
nhama totulpa i l6cil tt\unlat •• 
Olblo. 

O cttam• l>eltn.tuc tt•t. alf.a 
da• aormab, uma contradtcladt • 
vencer: Sftlo, na ptlmtlra pute, ti• 

teve allum ttCDPO aaunte do eampo, 
Oro, o lacto em nada abalou o lol· 
mo dot ll1botta1, tneorajados por 
1l•umu bou lntuvrnçõu dt S;ra6m. 

O bloco dtltnd•o manteVl·H à 
altu1a das clrcunJtlnclu. Mumo 
4aaado o Olha.uentt tt•t um P•· 
tlodo de fojo ruo .•• 

U m pormenor: o •nipo htlt..ntut 
pattnttou boa eoDclJçlo H1lc•, ptclra 
ujular de otualqatt citam•. E dlu· 
mo1 loto a ptllllr no Sportln•· •• 

O
S C1mpt8tt DiO HtlYftlm 

ttll dificuldade. Tardaram 
a tneontrar o eamhÚ:io da 
eonfirmaçlo dt um tr\11ola 

mtrtddo dttdt o• ptlmtlto• lanct1, 
mat tHt fado •alorba tal •lt6rla. 
Qucrt dbtt 4oe 01 •lma.rantn1t1 tt 
uforçarua por dar luta. Conujul· 
ram o teu objtctlTo - uma dtttota 
nada d111lro••· Mat a t4a.lpa, pata 
lato, 16 t••• ama prtoeupação - de· 
fender, dcttrulr, nlo deixar jo•u OI 

clt6tu. Actul 1 ai Em com corto• n• 
ce1101 •.• 

O SporUD•, um BarroH, Marquu 



.. ·~ 

" • • J eyl'OllH, 119ft«a:. ~ f"~. 
M-aôe fuf;cw, IMDO~ ttl~4-.'i\• <l<l• 

• 60. oatru. ••Ht· l~i..o,.a~ J o­
p~ n91U HJaADI, trfl ... alior..-a· 
~•llt 1bal.. Nio U <ll<• uu,• lior. 
a-• .- 1' Utcu " Uu botar• 
P_<>a<I< IP• clerom q~ futr. &ma 

.. dtftaa cllfloll ... to+. o tncoptro 
'felltu-• ~~P<'á\ ~I> jot~ ; • • 

MARCADORES 

Com aJ 1101001 
Fera.ando Poyrotco (SporUag). 

Com 16 •olot 1 

Mota (E1torll). 

Com 1J ••100 1 
Lourenço (E1tortl). 

Com 9 11•1001 
P'n.ot:llm (Culmarlc1); Aradjo (F. C. 

do Porlo)i /iceale (8cleoeiuu) e Coroo& 
(Beollco), 

Com 8 1toloo 1 

oca~!:~~ª A{~_.~· (:~:~l~c)S!d~io~8F!~: 
reira (CoYllhl). 

Com 7 p io .. 
Vasques, 'fra•aço1 e J etUI Correi& 

~~r.:t:E~\;0~1)_1•h<lo (Olhaoeo1e) e Raul 

Com 6 •01011 
Saafloa (F. C. Porto)i Vieira (Elvas)i 

Aagella.o (Luahaao) o Sera.Lho. (Boa.vJst.a). 

Com 6 1101011 
Patallno (El•H); Beo D••ld (Atl 6t1co); 

Nunca (Bcleaease1) • Gre&órlo (Atlttlco) 
e Narclao (8eleoeo.1es). 

Com 4 •01011 
Frederico (Sp. de Bra.ca.)i Macedo 

(Losita.oo); Jdho • lJello (Bc.a:flca) e 
Martioho (A1ltdco). 

Com 3 •01001 
Custódio (Gulmarle.s) ; JJarbou, SI· 

m6cs e A rmando caro.oiro (Atlético) ; 
Oltvclra (El• aa) i Calado e Lourenço 
(Doavlsta)i Jd4rJo e C.11laao, (Sp. de 
firaga): .So111re11, Carmo, Salvador e Ca­
brita (Olhaoenao)i l,.lvumuto (Covllhl); 
Lino (F. C. PortOJi Almeida (Lusitaoo}; 
Armando o Campo• (V. de Sotóbal) e 
Hcraaul (E1torUJ· 

Com a 110100 1 

(01~=:!~~) i J~l:~~o (~:i~:ca:cs)~~~~ 
mullao, Daal c.l • AITaro Pereira (Sp. 
de Bra1•a); Ttb:etra da Silu e Teixeira 
(Guimarl .. ); Alei ao (Uoa•ltta); \'asco 
(Vitória de Setdbal); Alberto ( t:stodij i 

::1~6(~;.,1!)~ Fa:-J~~'(;;o:1i:!)10c eJ~ 
LoJ)<I (4 116tl<o). 

Ce_a 'S'll•I•• 

A .. ~;~~u!º:1J0o:q:t;:d(~0• <:;.~~{;ºrJ~! 
nctt,SQIU~ ç, Santos evfe1ra tEstoril) i 
Jo4'~ d.\. \;Olta, H.og6rio, l'"'raaclseo Fcr-

Úe~;:~: ;-~!~~·,: ~ll:!~.~~:)~f~~:i~.,Vã_~ib:: 
101 Du.rlf, Frado e ft'clldaa.o (Beleuc.n­
se1)l.ftffl,rdu1 e Cadrlo (Sporllug)i Brioso 
e ij'eb_.• (Gulmarl es); Gomes (Olba-

{ê:!f~i~º~.:.·a:ª ~~::6JTto~ºi~~~ 
mcuo..., -. Canalbo (KI•••) ;. Caa.in)J.as, 
Nu:r.· '.,_ Barro• ~AtJltfco): o (;. PerdY&, 

. fV, ~..,S~~ AI uq••"'tl'!'• Primo ~) 

• 1~~:v ..... d .... p<4r.'1» oed...-· 

• . 1 

._ . 

licu. *"' t1!tr,..,. Tõofli eomà"~ ;, PI•----------------------~ nnt• j.,,..- a.oa tdUl>e~l'ór, 
mfr!to pr6pr!o• ""ª~ 1SeJo ll8~· 
pate no li.tua, O. •Ldu 4- ~"....., 
&lodoum. •tnt.CDM o l.tu.._ 

Ma .. a potlçlo cloe ud!Ji~ éotdl1.. 
nua 1nirata. Cl..J.. com tudlç6Õ., h't 

• quo exlalr-U.e ..... t1forço pfif._.-, 
da 1ltuaçlo 4,a• .,,. • .,,._ !ofl1Ja1'f 
t(UO •lotf• .. · oe tetub.lt11HI D~ 
IJl>portarlo dt fHer e11e u}Q;çÕ, • ..,h··· 

... 
N A Tapodloha, o AtjEtleo'~ . 

U<a. o l:JJsltano. u;..-. J.<U.i>. 
...... . tan• .. aca.ntue. ... e, q_ve~ te-a 

~ · ftlto boa. fi•pra •· 411• no·.-
• -..- COlll. o lu••t 6rmt u . n.tYtslo,.:· 

. Oa IUl>oe1u, em ,...rc!:rote mtlh~ 
d'1h~D.l\.att• btm,. M'aa -6 pelQ;<IOt! i.ô••,.... clapola. cio lnttru\o, pof'lo..., 
na prlmelra paite, 01 alg&rYloo dú:,.. 
ptuerata dt mau oporhulidadu t!e 
ma.rtar. 

O Atlfll<O • o 61Umo de Lisboa 
• doo ui. prlmtlroo. Maa u ttm oito 
ponto• dt attaso do •leader ... .. u 
16 a quatro do terceiro claul6eado. 
Quer dbtr, portanto, que o trapo 
de Alcantara - • Santo Amaro ! -
caminha para po1lçlo hollfou. Tudo 
le•a a ctfr ctut a tqulpa de Correi•, 
um tuarda-redt1 de bo• utlrpe, con· 
llnul cm pro'""º· H' que contar 
com ela! 

DE LUTO 
Dr. José Maria Antunes 

Faleceu eala 1emana em Lisboa 
o or. dr. Jo16 Maria Antunes,pro­
leuor liceal e conhecido colonia­
lista. O extinto e r a pai dos 
an. dn. Joaé Maria e Francisco 
Antune•, médicos di1linlluimo1, 
um tieiólo110 e outro radiologiala, 
antigos jogadore1 da Acad~mica, 
qut, montando a aua vida em Lis­
bo•, depreua grangearam a maior 
utima e uma contidtuçlo a todos 
os tltuloa merecldlulma. 

O golpe que amboa acabam de 
sofrer foi muito profu 1do, e dei­
xou um travo amorgo na vida de 
aquelu no1101 amigo1. Trata-1e 
de doia antigo• elementos que 
desfrutom em Coimbra, muito jus­
tamente, a maia viva aimpatit. O 
sr. dr. Jo16 Maria Antune>, agora 
falecido, era uma peuoa muito 
ilustrad• e intereuantt, b!lo ca­
vaqueador, homem de uma só fé 
e palavu, que deixa em quantos 
o conheceram um ra1to de eau­
dade. O seu enterro assim o de­
mon1tra, •Sladium• fez-se repre­
aentar pelo teu chefe de redacção, 
Tavarea da Siln. 

Dr. Alberto Pinto de Gounra 
Faleceu tamb6m no fim deala 

aem1n1 o er. dr. Alberto Pinto de 
Gouvei•, notável advogado, que 
tinha o aeu nome ligado a algu­
maa das cauaaa mais dlebru que 
se tem debatido em tribunal• por ­
tuguese1. Era uma inteligência 
aguda e •ivlu ima, e um homem 
de rara iniciativa, 

Pai doa sra. dre. Artur Campos 
Figueira de Gouveia, pruidente 
da Auociaçllo de Futebol de Lit­
boa, e do ar. dr. Alberlo Pirúo de 
~ou.veia, li114ra a 1ua u~o ~Vil­
rio.a come li mento•, i11uica per;;. 
dtodo uma linha inett~\'el 4e 
conchdll e elq.lntia. · 

s u bstitue Matthews 
a colaborar em <<Stadiurn}~ 

. , 
Quando tlvemoa conh.etimento da publicação: de' um livrg,lle 

Stanley Matthew1, o «Feiticeiro do Drible», logo h-at~mos, por 
ínterm~dio da Agência )Uuter, de adquirir os aeue dirritor, em ex­
clulivo, para Portugal, ~ ao 1er-no1 anunciada ~ta concessão, 
démo1 com grande altgr ia. tal noticia. 

Mas a yerdade ~ que havia um equiToco. •A Bolu, nono pre­
aado colep, tinba-ae adiantado e adquirido essa valiosa colaboração. 

Es tabelecido, no entanto, o equivoco, «A Bolu aguardou a 
resolução do caso, esclarecido com a uguinte carta do ar. Stanley 
Cl•rk, editor da P. A. (Reuter Featurea Limited), dirigida ao ge­
rente da Reuter Portuguesa: 

«Em 11irlude de razõu fora do noHo conlr6le, larnenlamoa 
ler de relirar oa direilo1 concedido1 à «Sladium11 do livro de Slan­
lry Mallhrw1. 

01 dfreiloa para Por lui:al deile livro haviam sido concedi­
do• por no110 intermédio à «Sladium• pelo Aulor ma1 depoi& de 
recebermo• o 110110 lelei:rama e fazermo1 a1 neceHáriaa 1nveali­
goçlJ:1 aoeriKUárnoa que o lioro f6ra ba1eaclo cm arligo1 e1criloa 
pelo ar. ftfallhew1 hà cerca de 2 ano1, arligo1 e11e1 de que o «Dai­
lg Expre1u, de Londrei, ltm 01 direilo1 mundiai1. 

Em 11illa diuo, o Sy1dicalion Deparlmenl of Expre11 Ntw1-
paper1 lem ellado a /ralar do a11unlo e venlleu elle material à 
•Bola•. 

E 1perarno1 '(Ue o direclor da cSladium• n4o lenha 1ofrido 
qualquer aborrec1menlo em 11irlude deala confu14o, e pedimo1 a 
V. para lh11 aprnenlar aa no1aa• maior111 deaculpaa 11 lhe a11egu­
rar que n61 agimo• com Ioda a boa fé .. 

Fica, portanto, plenamente demonstrado que «Stadium• pre­
tendeu apenu eervir 01 eeus leitoru e dar-lho 11ma reporl•gem 
curiosa de um doa maiores jogadoree de futebol de todos os lem­
po1. Ao menot, e nem tudo 1e perdeu, os leltoree portugueses terão 
a utishçlo de ler aa Memóriaa de Matthew1 por intermédio de 
«A Bolu. 

A. R •at•• Portq a eee . que p roceclea •• mellaer a •• latell• 
~ie1, ••.olvea 4lar• ao.-, cm co.a.tra•pard .. , a•• •'-rle ao*'•el d.e 
a rd lloe •o •'l ebre MANNI ON, o Jo•a.lor .le maior .. t••orla em 
l•fl• teua , late:rl o• da Selec1ão de acaele pal•, C•• yfmo• e• 
Lt.Loa, • • •• iNl .. lt-roa coa o eea. joio pnca.o, ft.o e ao 
••••o t ••,po c.:relt.ral. 

Co•ef are mo• • na p11Lll~1lo ~o or6xlmo aúmtto, ~cjl•· 
tea.lo o facto da .ioto exhaor.iln6rl .. Jo .. doroo lo•l-• de fa­
tel>ol, do f a m a mand ial, eolal>orarem em daao oaLllcefÕ•• por• 
cu~ac•••• um Jornal a uma Re•hta clc•po1'd•o•• o qaa repreaent• 
a m p e .. .to • • •••llo• Oo ardllo• do eirtcaor.lla6rlo MANNION 
l a tltalam·•• •Como •• de.,e Jo1tar fut•Lob. 

. .:·..._ ... -~····~ ..... } -~'· ' :..!.~~~ 

Classif icaçio Geral 
CASA FORA TOTAL 

J. V. E. D. B. V. E. D. B. V. E. D. B. P . 

Spordlllt .• .-. •. • 13 7 - - 4:i-9 4- s u-6 11 - li S4-1S 22 
E.tQ.rll. ••• " "' 13 li z - 2S-7 4- 2 18- 14 9 s 2 41-21 so 
B•o(ica ..... .. .,, 1J 4 1 1 19-4 4 1 2 12-13 8 2 õ õ1- 17 18 
~- '<f· Porto •• ·- • 13 s·- 1 16-li 3 1 a 13·1a 8 1 4 29·18 17 
B.,itn ............ ~lÕ 4 - 2 20-8 3 s s 14-10 7 2 4 ll4-18 16 
~11~ill:ci • •••••• 1Õ . IS- 2 19-17 1 z 3 9 · 11i 6 2 IS 28-32 14 
S~ •. cl11- Brap· .,. 1Õ li ~ 2 11-9 2 - 4 8 -18 IS 2 6 19- 27 1Z 
Ludta11ó ••••••• 1Õ 4 1 2 8-6 - 2 " 6 · 22 4 õ 6 14-28 11 
V1t4rla (G ;) •••• •õ " 2 - 13·6 - 1 6 6- 18 4 õ 6 19-24 11 
Olhaneptt ••.•. 1Õ 3 - 3 20-16 1 2 " 6-10 4 2 7 26-26 10 
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O primeiro Campeonato ganho por Amaro: A Taça de Portugal, n• qual o Beleneneu bateu na f tnal o Vltórta de Gulmar4ee 

Ensaiados os primeiros ponta­
pés à baliza para afinar o pé, 
procedeu-se à escolha dos cam­
pos e as equipas alinharam para 
o começo. 

- Não joga o César - comen­
tava-se. 

- Quem é que o substitue?­
inquiriu-se. 

E logo a resposta vinha, rui­
dosa, ondulante após o reconhe­
cimento: 
- ~: o Amaro. 
Ouviu-se o apito do •rbitro. 

Fora despedido o primeiro pon­
tapé do desafio. 

Boa estr ela no novo lugar 

Durante todo o prélio, durante 
esses noventa minutos de vibra­
ção .intensa, o novo mé<lio bele­
nense teve coisas boas e mú, 
como era de supor. 

Sem conhecimento do lugar, 
supriu com uma vontade férrea 
a desvantagem da improvisação. 
Teve momentos de <grande> jo­
gador em que a bola se sujeitou 
dócil ao seu capricho e seguiu 
o destino apropriado, merca da­
<f'aelas qualidades invulgares que 
cedo nele se manifestaram de 
forma tão exuberante! 

Teve, também, jogada& infeli· 
zes, daquelas em que o impre­
visto é superior ao comando da 
vontade! 

Batalhador, esforçado, dinâ­
mico, a sua perseverança permi­
tiu-lhe actuar, no entanto, como 
ae titular fosse. A equipa teve 
nele um dos seus mais decididos 
esteios. 

O capitão da turma, o <popu­
lar> defesa esquerdo João Belo, 
foi, durante o jogo, um auxiliar 
precioeo para Mariano, dando­
·lhe conselhos, animando-o, ins­
truindo-o sobre a colocação e fe­
Hcitando-o quando a sua acção 
oportuna debaratava as investi­
das bcn!iqufatas. Que magnmco 
exemplo de camaradagem! 

No campo, os milhares de 
assistentes rejubilaram. Oi; 
cazues>, porque <nascera> um 
novo médio e os de côr clubista 
diferente, porque reconheceram, 
em Amaro, um jogador predca· 
tinado para, no futuro, vestir a 
gloriosa camisola das cquinaa>. 

Na cabine, os próprios colegas 
o elogiaram e mestre Artur, não 
escondeu a sua grande satisfa­
ção. 

O <rapaz> de Alfama, mcre· 
cera completa aprovação na 
prova a que o sujeitaram, por­
que no domingo seguinte, voltou 
a jogar na equipa de honra, 
mas ... do lado direito, tendo tro­
cado com Rodrigues Alves. 

De encontro para encontro foi 
firmando posição, justificando 
plenamepte o acerto d:l. escolha 

para o desempenho do lugar, em 
que &e conservou, com carácter 
definitivo, durante toda a época 
de 1935-1936. 

A primeira • eleooã o 

Na temporada seguinte, deu 
um passo magnífico na sua já 
brilhante carreira de <artista> 
da bola. Mereceu a distinção de 
ser seleccionado para o desafio 
Porto-Lisboa, efectivado na capi­
tal do Norte, tendo contribuído, 
de maneira acentuada, para que 
a vitória sorrisse à capital por 
3 bolas a 2. 

Os ares da fortuna correram 
de feição e ... surgiu a primeira 
deslocação para fora do conti­
nente. 

De regres$o do Porto, quase to-
. dos os seleccionados foram es­

colhidos para uma digressão à 
Madeira e, consequentemente, 
Amaro fez parte da caravana. 

Cheio de j6bilo, I' foi na ân­
sia legitima de demonstrar pe­
rante p6blico estranho, que tinha 
valor, que não fôra sem razão 
que o tinham incluído no n6mero 
dos seleccionados. 

Durante a viagem, enquanto 
contemplava. o .mar magesteso 
que ora se apresentava. encape­
lado, agressivo, ímponente, ora 
tranquilo e sereno como .um 
lago, deixava vogar os seus pen· 
samentos para a sue querida AI· 
fama, para o bairro que o vira 
nascer e onde ensaiara os pri· 
meíros pontapés na cborracha>. 

A tardinha, quando os r aios 
avermelhados do sol poente vi­
nham beijar, com delicia, o ta­
pete liquido que a proa do barco 
rasgava sem piedade, deixando 
no seu raato um sulco de espuma, 

Amaro encostado à a.murada, 
num alheamento de alma pelo 
que o rodeava, com fixidez pres· 
crutava o horizonte sem fim, ten­
tando divisar, lá.muito ao longe, 
os contornos da Sé e o casario 
que a rodeia. 

Chegados ao Funchal, os desa­
fios realizaram-se pela ordem 
estabelecida previamente e o aeu 
concurso foi soHcitado para ali­
nhar na primeira parte, contra 
a selecção madeirense. 

Maia uma vez cumpriu. Es­
tava satisfeito consigo próprio. 

Como não há bela sem aenão, 
Amaro foi vitima de um ligeiro 
cpercalço> na piscina do Lido. 

Em certa tarde, passeava dis· 
traldamente à beira da piacina, 
contemplando as cbanhista1> que 
se delíciavam no seio da água 
azulada. Embora em fato de 
banho, estava condenado a ser 
um simples espectador por não 
saber nadar. 

Que raiva! 
Os companheiros bem o cha­

maram, mas Mariano fez-se de­
sentendido, porque o esplrito de 
conservação falava mais alto do 
que o desejo que o animava ... 

Porém ... o qeu tem de ser, tem 
muita força. Um colega que che­
gara atrazado, ao abraçar o 
<mirone>, fê·lo com... tanto en· 
tuaiaamo - coisas que acontecem 
- que o atirou para lá para 
dentro. 

Risada geral da <rapaziada> 
futebolfatica a que se associaram 
ruidosamente os outros assis­
tentes, ao presenciarem o cpa­
.,.or• dnqucl" cbanhista à força>. 

Amare. n:io gostou n:i.da da 
grata e não ganhou para o su•!o. 
Tomar banho, sim, mas de chu· 

veiro ou de imersão, e este numa 
tina confortável!. . . 

' 
Enfim, <ln ternaolonal:t 1 

De volta à metrópole, a sua 
vida de jogador continuou, com 
actuações em cheio a par de ou· 
tras medíocres, mas estas sem 
lhe beliscarem a cotação, por 
esporádicas. 

Finda a época, durante o de­
feso, Amaro teve o maior cui· 
dado com a integridade fisica, 
fazendo uma vida salutar, arma· 
zenando reservai de energias 
para poder cdurar>, na tempo­
rada que se seguia, de princípio 
a f im. Toda a cautela era pouca. 
A dureza doa campeonatos pro· 
vocava grande <desgaste> e, era 
forçoso, porque assim o deter· 
minava o seu brio, que não des­
cesse de dorma>, que o seu so­
nho, - acalentado de h' muito 
no mais recôndito do seu sentir 
- de chegar a ser cinternacio­
nab, não se esvaísse no espaço, 
como as volutas do fumo do ci· 
garro que chupava com inegável 
prazer, sempre que oa seus olhos 
devoravam as apreciações da 
critica, insertas nos jornais des­
portivos de segunda-feira. 

Ser lnte rnaolonall S er lnt er ­
naolonal 1 

Logo no principio dos campeo­
natos de 1987-1938, começou a 
circular nos cmentideroe> que o 
nome de ltíariano figurava entre 
os pos.sivcis de selecção para 
defrontar :i E:panh:i. 

rc.,,.i.;,.....,,, no pr6:rimo . número) 

O extraordlnârto Martano Amaro, u m grande do fogo, ' eel11cctonado p ela p rtm11tra vez contra 
a Espanha, em 1997. Aqui vemos Marian o rodeado de grandes f ogadoree 1 



Os portugueses do Sporting e os suecoa do A. 1. K. confraternizam 

A chova, propria da época-aliú-catragou a acgundll jornada 
iDtorno.eional. Como capcctácuJo, principalmente. Que os jogos no Está­
dio Nacional precisam de ambiente, de ccua-clleia> - para ganharem 
côr ... Faz pena ver clareira&! 

Oa jogos, pr6priamente, não acuaara.m oe efeitos daa fol'tee chu­
ftda& Mas não foeae o campo relvado ... 

Nada daa 50 mil i--a do primeiro dia. P6blico suficiente, porém, 
para encher um doe outros campoe da capital. Assim o julgamoe. 

Desportivamente também o Dia do Nossa Senhora da Conceição 
foi menos bom que o Dia da Restauração. Primeiro-um triunfo e um 
empate. Agora - uma vit6ria e uma derrota. 

Oa portugueses apraentaram oe - clubes: o msmo No:rrk<>­
ping e o A. I. K., de Estocolmo, por agora a melhor equipa da Suécia. 

O Sporting, firme na aua forma, ganhoD. Com meno11 retumbância. 
~ certo. Até com menos brilho. Mas com justiça. com autoridade, ven­
cendo e convencendo - os suecos e os portugue&eS, mesmo, destes, os 
mnis difíceis de convencer ... 

Foi menos feliz o Benfica. Não pade levar de vencida o Norrkoping. 
Perdeu - um pollco porque a csorte do jogo> não o bafejou. A saída de 
Chico Ferreira foi aenalvet Sentiu-ee em toda a volta do EaUdio ... 

Oa cleões> tiveram um primeiro tempo menos bom. A equipa não 
pode deixar de ter acusado o esforço de tr& dias, antes, na Con.ltituição 
- em autêntico jogo de eampeonato. llaa a aua condição f1aica :reaistiu 
- e falou na altura precisa ... 

Oa suecos do A. I. K. jogaram, até o intervalo, como uma 
equipa latinn. Nem pareciam homens loiros da fria Eacandiuávia... 

Em cima, uma 
fase do en­
contro Ben­
fica - Norrko­
ping; em bai:eo, 

vaçoe tenta 
um golpe no seu 
estilo caracte­

rfatico 

Comandados pelo dtraol"' 
d.inário Carluon, um inte­
rior esquerdo qu.e nio des­
mentiu a sua apregoada 
cl.asae- tão diterente de 
um Gmmar Nordhal!... -
o A. L K. tardou a alcan-
1,<1.r merccid.í.aaimo empate 
e a6 não chl'gOO o. v:mta­
gcm po:rquc o jovem To!"' 
menta reo.Jizou exibição de 
vulto. Terá o Sporting en­
contrado o futo.ro substi­
tuto do c:maior de todoa> -
o substituto de Auvedo? 
Ta!va. Está em boas 
mio&. 

(Cntimus wa f>Óll. 15) 

SPORTING 

Uma {o.se movinwmtada. de ataque ;unto das balisaa dos suecos d4 
A. 1. K •. Pettrotrr> q111'1' pa~•M à 1·iva for~a 

"OS 
OLHANENSES)' 

U m campeão 
de basquetebol 
do Algarve 

N,.. 1\.laân"C, O 

J - J ~ .- CvTT"Cfo, ~ 1n. t ·f tn " .., 
bUp1· ·_ uV1, a r n'ntea. para. a bola : 
2 - Os bcnfiea• lutam com dc­
wdo confira os suecos do Nor· 
'l'koping; 9-Xico Fc-rrcira, 
um dos grandes do ftLtebol 
portug1Lês, sai magoado no 
desafio contrn os meco1. O 
Benfica acaba i:U sofrer um 

'l"Udc golpt! 

bA.IQuctebol ~oan. de 
s::r::indc DOPularldAdel 
Depo!t do futebol, 4 o 
d~•uorto que reuno 
mnlt JJimpatina e <'&te 
tnter<'SSC permite QUO 
O detPOrto da bolei 40 
ento tenha n.a pro­
vlncia c.l=arvia bon• 
praUcantcs. 

Entre: eles. o Clube PC!lrior tlvo c:Ot Olh&oen~ 4 o mai• lmporunte db.l:oit de m.. 
quttc:l.J. ~ aeu cr&Jhol> voltAram. a tonflnnar·te oom a db puta do To~cSo d• 
,\l.lertura promovido pela A·~iaç.iio de Bucauetebot do A~rve e no Qual pa.rd eiparam 
todos os clu* •ls-arvlot. A vlt6ri~ voltou 1\ pertencer aos t:OlhancntcP - a.ctun.I ('t.m• 
l'lf'.:.0 Jo Alprv• cuJa musa auociAtiva te tlxA em 1..f.86 a6cio1 o Que d~monatra popu·· 
lo..rld:uJc do dube e lnt.o~uo DClo ba&Qut:t.abol. 

A fQt.ogT"ntia upre1antA•no1 a equ.lpa do Honra do C'Os Olhanen&eP - campe6t1 • 
v"1u•tJm·~" do referido Torneio - pela aeaulnt.o ordem: n.p primeiro P'°"'" dG e•o"rdo 
pu.rG n d1rdca - YrAnça, Jaques e Armando. No ••oundq 'J,llono, 4 t .IQ1U1"d.o. pora e1 

tlir~tf4 - s..~~i,,, &tanlta (d!ret:tor) Andrad«. Joaeph Lisboa - Que ntlte: torneio fn a 
•Un dt•pcdi-fa tlc joaador de buiQuetcbol ap6a 18 ano1 de <Onlff\&ilwa. acdvldade nt:ttt 
ud))Orto- Fur;a • JoM Joio Coelho (dl...etor). 
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DESPORTOS DE BOLA Previsões da 14.3 Jornada 
ANDEBOL 

D EVIA ter principiado no 
domingo o torneio que a 
A. A. L. pr<>jectou em 
homenagem ao seleccio­

nador nacional ar. Acácio .Rosa. 
Suceôeu, porém, que não havia 
etn Lisboa um único campo dee­
porlivo livre e 01 jogos foram 
adiados para a 1emana próxima. 

E' lamenlávd que a modalidade 
e1teja 1uj .ita a semelhante• con­
tingências, vitima do direito de 
prioridade que o Cutebol chamou 
a ai, di1pondo doa terrenos doa 
clubea liliado1 até para os encon­
tro• a disputar entre iirupoa es­
tranbor. 

Com eales precalços, a época 
aoíre alrazoa prrjudiciais que ltl! 
não deve permitir que 1e reflitaln 
no calendário du competições 
olicioaar. Aseim, a Federação pre­
cisa de fixar desde jâ a data para 
inicio do campeonato nacional, 
obrl1rando as Associações regio­
nais a aubordinarem a ela a marcha 
doa t eus torneios de apuramento; 
e, para completa rtgularidade da 
prova federativa (forma de disputa 
e número de participantes) deve 
1er dado a conhecer ao• interessa­
dos antea do começo dos campeo­
natos diatritah. 

Eate antt, como em todos 01 an­
tel'loree, a aoluçio vai 1er diflcil 
pel• dia paridade de posaihilidadea 
doa 'Concorrentes de Liaboa e do 
Porto no re1peitante a receitas. 
·Con .. ta que 01 portuenses preten­
'dem participar cnm três grupos 
no campeonato, contra 01 dois de 
Lisboa e um de Colmbrt. 

A preten1lo justifica-se pelo 
maior deaenvolvlmento da prática 
do andebol no Norte, mas porque 
onera 01 clubes 1udittu com ltêa 
dulocações dne proporcionar­
-lhe em contrapartida condições 
mais vantajo111; panando, por 
exemplo, aa rectitaa a 1erem divi­
didas entre 01 doit contendorer, 
depoh de retiradas percentagens 
ruo:ivela para a entidade organi­
zadora e para o proprietário do 
campo. 

RAGUEBI 

A Auociação de Lisboa pro· 
moveu no campo do S. L. B. 
um le1tival para entrega 
aoa vencedore1 das provas 

da época panada doa troféus res· 
peclivo1. 

Para preenchimento do progra­
ma organizou entre oa quatro 
clubes lillado1 um Torneio Re­
lâmpago que lo! prejudicado na 
sua sequencia normal pela falta 
de comparência do grupo de Agro­
nomia, o que deu ao Sporting a 
vanlagem de ae clauilicar para a 
final 1em jogar, ao pano que o 
Benfica teve que bater o Bdenen-
1ea por 5 O. 

Na partida decieiva, animada e 
equllibradt, oa «leõeu foram der­
rotado• peloa seus rivais, ptr 5 ·3. 

Eale1 jo1to• com o tempo de du­
nçno reduzido tornam-se muito 
mai1 intereuantea quando dispu­
tados por equipas também redu­
zidaa no número de componenter, 
de quinze para 1ete. 

Recorda-nos que duranto o pri· 
melro oerlodo do raguebi fübo­
nense, h' maia de 20 anos, se or-

6 

ganlsaram a 1 g uns torneio• do 
género, com grande ~xito deapor­
tivo e eapectacular. 

A inlciallva poderia repetir-se 
agora com probabilidades de bom 
resu~tado. • 

A \lropaganda do raguebi ne· 
'Ceulta de aer in.ten1ificada em 
duplo 1enlido: conquista de maior 
número de adeptoa e alracçio de 
novaa colectivldadea praticantes. 
A acçlo disciplinadora e o traba­
lho aturado dos actuais dirigen­
tes da modalidade ellâ produzindo 
aprecihel1 benellcio1, mas todas 
as bou vonladu acabam por mor• 
rer ufixladaa ae o ambiente lhes 
não der o indispensável incita­
mento. 

VOLEIBOL 
A primeira mão da final do Tor­

nei .. de encerramento, opondo o 
Técnico ao Internacional, termi­
nou com a vitória do primeiro 
por 15 3, 1°'7-16 e 15-7; na 1egunda 
partida, 01 rapazes do «Cil» tive­
ram vantagem de 13-6 e 14-8, mat 
não foram capaze. de alcançsr o 
ponto decisivo que lhea faltava. 

Allm do alo prejudicar o lntcreis.t 
doa Joco1, dando a conhecer aotccipMS•· 
mente 01 rHultados. dclibed.mos oAo 
&!ortar dettA vez cow oenhw.ma pro"Vls~o l 
K' natural, mesmo, que façam.os isttr máls 
vezH... :N'llo obstante, vamos at'risca.r 
mala uml\ drlc ! ... 

l'aru n Jtl,• Jornada. esttlo marcados º' 
11egulntc1 Joco1, iudlcando-sc, entre pa• 
rentcs la, 01 resultados do auo passado 
e 01 da. J.• volta: 

U• quo •nCarar acora O re.-eoo da 
medalha: Muitos esper-am, ao seu ca..mpo, 
dcsrorrar·H d., derrotas sofridas no ter· 
nno do ad•crdrlo. \'ejamos as equipas 

qu~~E1':::~1l~l~idc~~:! ::cºr!i:' ~'itória 
•imarancou que m"1hor resu.ltado con· 
seculu, at6 1..qul, contra os amarelos. 
Tao to pior para eles! •.. Prevemos um 

~01~/oardo~ad~l~~:'o~~:~N~>:n:x~nc:~~ ::~: 
ambo' Oíl fados. 

-O Olhanen10 6 outro que pode ter 
asplraçde• A desforra. Não temos dllvi· 
das quaato ao rc1ull:i.do : õ--2, o lavor do1 
local1. 1-; oxpllcamo1 porque, oa dltima 
visita ao Alcano, e a poucos mia.atos 
do fim, o Ucnltca cttevo a perder por 
S 2. A dcrro1a parecia emioeote, mas eia 
quo um defua olbaa.e.nse, lbgicamente 
chamado, Emtoea.cJo mete um golo nas 

f,rdprtae ballu1-empatando o jogo !.Ora 
110 a.lo 6 proY•vct que tora.e a suceder, 

pela 1lmplu nd.lo do que o dtado EmJ· 
oe..a.clo Joia •cora a avuça.do.ceatro. Titto 
que 6 mul10 p rcíeriTel meter golos o.a 
ba.lJu alheia do que oa própria. 

- O .Bc:.-vbta te'tb sobejas r.uões para 
da't todo por tudo, oo prd.xlm:o desafio! 
Ate'" do S9ortlor da Co•llht ser um ri· 
vai O~ta qacst4o do coodualr a claot•roa 
:VC!rqaelha•, h' a fada o ftcto dos a'Xad re-. 
hdo1 denjarem "na16.orar o cscor.,, c:oo1 
a cfamtlla leoninl\">. 8: que.~t " }"ilho 
já mlmo•carant o Uollvbta ·eblll--~6·1 L ... 
Seg-uudo a uo1sn oplul!lo, os poriucns(f!S 
dct'em 1:u1har l)Or 3·1 · 

de7t~r; ~:1':f !:U .1~.rnJ.~$~l~ll;d::::r:t~x!~ 
a sua louv•vcl aapl raç.ão, vai um grande 

::::~1;, !e :~~~ub:i:! lSe e:feªt~~; ~:; 
•Ir al110 qualquer loco.1u•cnieate, ser4 
UI& • DOH& _pre•ltlo. 

- Com OJ Sporting de Braga e de Lis· 
boa., o ~no aauda de figura. Slo favori· 
tos do todu as maneiras e feitios. O pior 
6 que alo temo1 o ma.is 111.Umo palpite 
para qualqaer dute.J jogos. O Sportlag 

:~: :O~r'oud4 1:1°!~rcli~. 1~0a~:::~ 
•DOI com taata factf.dade, que att parece 

Í~~.:: ,::~=~ :o,r!i:1~~~1~1r1;~i:.: 
te tttu ttvcrom dilpottos a isso, bcim 
eotoodldo. 

Quanto ao S1>0rtia g bracarense, ac::ha· 
moa quo uma vitória por 3·0 cst4 dcolro 
do lmbh o du 1uaa pou ibilldadcs. O que 
du'fidamo1 6 quo os setubalenses oilo 
cootlra m cfurar···as redes do cliraga>? .•. 

- O Luthaoo, que costuma a ser um 
valente 1' na sua terra, vem de abalada 
at6 àt Sal~alH. Ratamos cm crer <1ue 
con1e1ulrt repetir a sua c i:ibiçlo da jor· 
nada litaugural e que Sério ter' que Ir 
butcar a bola ao fundo da rede, como da 

:u!~.;;io.0a1:::.fu°t:;C:~:~o~ !:: 
::Se '3:'-:f~:::::!ui; a1i:u~~:~:o:e hª~j; 
convlaconte. Alba de con•e.acer ••• conta 
com o Vicente. o que, um.a yez por ou· 
tra, n.lo 6 ••• qualquer coisa: ... 

O encontro repete-se no do­
mingo e o re1ultado não parece 
que ofereça dúvidu a ninguém; 
oa campeõea eterno• cada vea au­
mentam maia a sua superioridade 
e parecem dlapostos a bater de 
lonré o recorde de longevidade 
dos campeõ~• andebolistas do 
F. C. do Porto. 

Desde que o voleibol foi oficial­
mente organizado, o Inatituto Su. 
perlor Técnico tem ganho todo1 
os titulo1 nacionai1 e regionais; 
que noa recot dt, apenas cedeu ao 
Sporting, no1 dota primeiros anos 
de actividadt, um titulo de ae­
gunda categoria e doia tltulos de 
terceira categoria. 

CRMPEDDRTD DE 9UDI DRES 

Se penaarmo1 no llmitado ãm­
bito de recrutamento do L S. T., 
e que ele, no entanttt, época após 
época apreaenta trh equipas in­
vencivtit, 1omoa levados a reco­
nhecer que exiate ali, realmente, 
uma escola de voleiboliatar, ine· 
gualada pelaa outras agremia­
ções concorrentes. 

Joa6 ele E~a 

P RATICAMENTE utá con­
clulda n primeira volta do 
Campeonato de Juniore1. 
No panado domingo não 

ae electuaram alguns jogo•, em 
virtude doa campos não estarem 
em condiçõea para jogar, e outro• 
para evilar que os jogo• da tarde 
não tonem prejudicado• pelo• da 
manbi. 

Nlo houve surpruar, e os ven­
cedorea foram aquele• que de an­
temão já 1e admitiam como poul­
veis triunfadores da jornada, 

01 •iiuiau de cada série man­
têm aa 1uas posições e cremo• 
que dificilmente ge deixar ão sur­
preender. Claro que não aão aó 

SEGUNDA DIV ISÃO 

As "danças" da zuna B. • • 
N A zone B, os subidos e os 

descidos dos concorren­
tes tom sido curiosos. 
Um os vezes, o Acodémlco 

de Viseu domino: oulros - gonho 
o lugor e equipo do Acodémico de 
Colmbro. No enlonlo, julgcmos que 
o ombos pertencer6 o honro de se· 
gulr no prove, No zonc A- o Vle· 
nense lembém se eflrmo, pois ven· 
cou o fomollclio. Continuem con· 
dldotos os dois cdvers6rlos referi­
dos e cindo o O llvelrense. 

O Orlenlol tombém se Isolou-e 
de modo cloro, groços il suo vilórlo 
de 3 O sobre o cCuf•. Correlro ex­
celente, sem dúvido, do Portimo­
nense. Nenhum clube o lguolou. 

Apontem.se os resull~dos: 

Vienense •••• 1 - Fomollcão • O 
Ol1velrense .. 4 - Sp. fele ..... 1 
Aced6mlco •• 5 - -Vllo Reol .... 1 
Sonjoonense. 1 - Leixões ...... O 
G. Alcoboço 2 - Acodémlco . 7 
cleões> •..•. 2 - C. Bronco ••• O 
Un. Cotmbro 4 - Acod. Viseu • 1 
Nevei . •...• 4 - Ferrovl6rlos . 1 
Coso Pio.. .. 1 - Borrelronse.. 2 
Orientei •... 3 - Cuf Berreiro. O 
luso Berreiro 1 - C. Piedede •• 2 
f. Benllce ... O - Montijo ..... O 
Cempomolor 1 - Portimonense 2 
Sp. ferense . 2 - Desp. Beje .. 2 
B. Esperonço 7 - Portelegrense 4 
U. Montemor 3 - Mouro •.... . O 

primeiros claulficados que pas­
sam à eegunda fase da prova, maa 
sim também 01 aegundos e ter­
ceiro• de cada série, de forma 
que a luta presentemente é mais 
rija para a fuga aos últimos luga­
re1 do que para 01 primeiros, 
viato eatea já eatarem quase defi­
nido1. 

Benfica e Sporting voltaram a 
aer aa equipas que maior número 
de golos marcaram, pelo (flle é de 
realçar aa 1u11 linhas de ataque, 
onde existem elementos que ae 
apro1entam com bom futuro. 

Voltamos a afirmar qur, con­
clulda a primeira tue do cam­
peonato e iniciada a segunda, de­
dicaremo• a cada uma das equi· 
pas uma atenção eepecial, afim de 
darmos aos no1101 leitores lndi­
carõea 1obrc o valor delaa e dos 
joitadoree maia em evidí!,ncia. 

!':ala nona Intenção é orientada 
1l>mente pelo bom desejo de esti­
mular 01 joven1 jogadore~ pois 
1omo1 doa que acreditam no 
rejuvenucimento daa e(fllipaa de 
primeiro plano, tendo por bue u 
eacol11 iníanli1 e os junlorer. 

Como nó1,jâ pensam felizmente 
01 dirigentes desportivo,, e plr 
conseguinte todo o amparo é pouco 
para 01 rapase11 

Damoa a eeguír 01 resultados 
doa jogos electuados no panado 
domin~o: 

C. 1., 1-F, Benfica, 1; Spor­
ting-D, 6 Caacalheira, 2; Estrela 
Amadora, 0-Palmenense, 1 e Vitó­
ria, 0-Benficr, 7. 

Aguia Vilafroquen1e-Belenen­
aea-A - Sportiog-B e Benlic.1 
continuam à frente das rearecti­
vaa 1ériea. 

• • • 



O 
luttbol ut6 a aum•ntar a 
1ua j6 ;rancle popoladclade 
ni Europa e •• úo.fca• ~u­
IOH rulmentt ntl1leitas 
fm França pode dlut-se 
4uaH ~ut •lo o• orten.tado· 

tu do futtbol, todo• elu falando 
du poulbtildadu de alar;o.mtnto 
do• tuuno1. 

Dota jo;adoru ettrao;elrot, um 
brltlnlco e um dlnomar4uh, no lutt­
bol irofl11loool fraoch t2m uta:Io 
ultlm>mtnte na ordtm do dia. o dl­
namarqu~. HclAt Bronu, ele ~6 an0'1, 
lnttrlor .do ô. B. a; Copenhíu•, 
ut6 t. obttr .trandt bito em Nancy. 
Jo;a • avançado-cflltro e tornou 
poulvel o.o Nancy ;onhor 6 po11tos 
em i jo~o•, d1_pol1 de um. mau começo 
tm ciut con•t•ulta apeoat 1 ponto• 
tm 13 jo;oa. O outro lnttroaclonal 
i Mlchul Kelly ... u;o cpont .. cio 
Wol .. rhampton W andtrert, actual­
mtntt a jo;or ea Marulho. Um cri­
tito ucrtYf a HU r11ptlto: •]6 fez 

O tlim• de Eopanha nlo prejudica o 
ma.t:roq:u.ioo t t•t' rtalmeote t.raos­
formado fm !dolo clot Hp>.nhot.. 
Um relato tt<entt poblltado em cE.l -
Mundo Dfportlvo• claulllca-o como 
t ata.ndo em toda a parte ao mumo 
tempo. percorttDdo o eampo de l~s 
a Ih. 01 írao.ctut acha•am-11.0 pe1-

1oal dtm.h. Tod&Ylo, o "" ;rupo 
· ut6 a •oahor 01 duaflot e parece 
qut el• coíltrlboe multo para o jogo 
de uu clube. 

O futebol em Eapanha ••ti a ttr 
realmente um.a alta extraordinária. 
'Em 'deullo receDll contra o Barce­
lona, o At!Etlco dt Modrld nio actl­
tou mal• uptctadoru depoh de tir 
enchido por completo 01 70.0-00 lu­
á•ttt do atu campo. Chamartlo, clas­
olllcado o campo moh moderllo de 
futfbol dt. Europo, ool' a 1tr lnsufl­
cltntt por •tzu, nlo oh1tan.te albt:r­
gu 8o.ooo Pfuou. No futebol u­
panhol ptrmlle-u a mudança dt 
guarda-udu uma ·,,. duranlt o de-

llen1 a lavor do uu. u1d E <lát tião 
U dechi5u cl11•ldo1u ,.,r,,. 'I• bolai 
4ue •olta m. ao tttrc.no. Se am.a bola 
alln.te a barra ou vai p~ra dtntro ou 
reut.!ta par~ timo 1 <taah nunêà 
•oh• ao eampo de jo;o, 

Um. 'rbltro f1mlnlno E a 6ltima 
novidade no futtbol europe"; o'u 
<1<1ut que E noYldade, pois que ainda 
nio tem o. 1 .. a llceoça. A unhora 
Ctrmakova pediu ~· autorldadu fu­
tebolhtlcu checoulo.•àcu o Hu 
exome de hbltro. A prloclplo nio a 
4altet&m. Aetltar, depoh CODCotaa­
f8al em a receber, pelo meno1, para 
o txome. 

Dois grupos famlllares 
Um ucorde no compo de futebol 

vem-no• da llf lglca. D ois trupo1 en­
contraram·•• h.' poaco em Somb1kt . 
Um. era compo1to d t 11 lrmão1 • o 
outro do pol 1 uut 10 filho1. Da 
BEl;lca um 11mblm a noticia df ciue 

tl;o foi marcado 1 uactamenie ~.,11 
momento tm qae o ' tbitro olh'.av ... 
para o HU uf6glo, dlz-1e <1af a bola 
alr&Yeuou a linho de b~llu, 3 lt- . 
;undo1 antu do llm. O 6rbltTo apr­
tou para o tmpatt atm ponto•, Netia 
altura um iolz de linho chamou-lhe 
a atrnçio para o facto de re ter Dlal'­
cado um ponto. Alttrou • 1aa atcl­
sio e deu a •lt6rla a ..,,. do1 'rupol. 

O grupo 4u1 perdeu altlt• ciue o 
6rbltro · concedeu o 1mpalt e Cl•it nio , 
aceitam a nova dcclll'o. 

A Comlulo d1 Árbitros decldlú 
<(ae 4 lntelramelltc poulvtl obter-Be 
um ponto 3 H8undot antes do fim 
tn<1u1nlo o 6rbltro olho para o seu 
rtl6glo, mu que tem de u manter a 
sua primeira decblo. Um arl111mento 
4ae pattce ttr puado multo junto 
da Comlulo foi o de a decbio IJnal 
ter 1ldo tomodo pelo 6rbltro não •n­
ciuanto at UtaYa em jojo., ma• aepot. 
dHle ltrmlnado, e_ por luo Dlo era 
•ilida. 

OS G ,RUPOS ;- E·SPANHOIS 
· RARAS VEZES GANHAM .FORA DE. CASA! 

ESPECIAL PARA «STADIUM» ' 

chorar Marulha IDlflra tom dua­
pontamentot•. 

Df todot 01 jo;adoru utranlltl­
roa, oa brttlolcot por certo 4,ue acham 
mal1 dllfcll aclimuar-u em Franço, 
nio 16 pelo que ruptlto ao clima 
mas pelo que rup•lta ao jogo. Um 
bom jo;ador entre 01 uu1 compa­
trlotu btltAnlcot, pod1 ach1t dllictl 
eombloar com jogadoru francuu. 
'Como diue um lngla. que filtrara 
num ;tupo franch, depob do uu 
primeiro duaflo: cPor<1ue f que elo 
utio tio exdtado1 ?>. 

Um Islandês e um marroquino 
Gudmunduon, o conllfcido jo;a­

dor ltlandh <1u1 iotan habltut.!­
lllfllte na In;laterra 1t;ulu para It6-
lia depoh d1 ler jo;odo em Franço. 
Um. cdtlco que acaba de rtgrenar 
dure paio cll11e Dlo jul;or que Gad­
m.undt1on l' continue por multo 
tempo. E 1aruc1otou: cO futebol 
ltaltano é r'pldo 1 terrivelmente di­
nâmico. E• dpldo demah para um 
h londa, .• 

Ben Bauk, ca 1>6rola nejra•, 4ae 
deixou o Stode F tançol1 depois da 
6ltima Epoca para tlllrar n> Atlillco 
de Madrid, ut' a obter ;randf êxito. 

taflo, medida 4.,. re diz ltr tido 
tomada paro. Dio dar uo à lenlaçio 
de lnutlilur o tuarda-ttdu. Diz-se 
que al;un1 clubu tf m eemprt trlt 
gu.arda·rtdt• pronto• a entrar em 
acçio. 

Os clubes espanhols raras vezes 
ganham fora 1 

A 1obrt-excltaçio 6 um probltma 
uph>hoto tm Etpanho, tal como o 6 
o partld1tl1mo lnl1nJo de parte do• 
allclonado1. A11lm, allra>a-1• ciue wn 
6rbllro ucela do marcar uma trande 
penalidade tontt• o .trupo da usa 
com rtctlo de que a multlclio lhe 
peça contai depol1 de terminado o 
deuflo. Se h6 pro1u101 por porte da 
multlclio eontra uma corto. que pode 
multo btm uta.r dentro dat ugra1, o 
'rbltro nr-1t-6 lncllnodo a con<tdtr 
um pontap6 livre quando u lnclt.,.­
rla mal• para deixar corur o jo;o. 

S6 quando u torna evldtnle ciue 
01 grupoJ dlftdlmenll ll•nham fora 
de CAIO é qu1 o põbltco e1panhol 
compreende 4ue 4uem. perde, com o 
tempo, 6 ele. 

A ttllra d1 u11r poalu ovais na 
bolina j6 foi adoptada por o.lgnnt 
claboo 1m E.apanha. Uma du vantH 
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Por G. LANGELAAN 

um clube nio p3de nomur 01 ••u• 
jo;odoru para o dtullo 1tgalnte, 
cporque o clobc ttm um.a futa na 
uoltt anterior, • nlo 11hemoa C(u.an ... 
to• e11uio em condtçata de jogar no 
dia ttllulnt ... 

A Itilla u1>11-u multo aborrecida 
nuta é,poca, tanto como uteve na 
Epoca pa11ad1, por caun do partida­
rismo : d6 orlllem • 4ut 01 'rbllros 
•e deixem l1>Uuenclar nu auu decl­
eõu pelo.1 atltudea, malta• vezea 
ameaçadoru, da multlclio local. E 
hto ui' a 1tr um problema. Num 
deullo entr1 Plu a Alexandria 
hoUYI um. H.PtctadOt ClUt ecttOQ DO 
campo 6 mlnu101 anlu do fim do 
jo;o, em alltud1 am1açadora. 

O '•bltro, um delxor o uu apito, 
bottu em retirada para a ublne e 
ucutou·•• a voltar ao um.po. O 
grupo qu1 utua a puder al•ll• que 
o duolto nio terminou t o nncedor 
diz que o ruultado d1V1 Jer tomado 
em conlldcraçio na altura em 4ue o 
Incidente dua;rad6.vel põ1 termo oo 
duallo. H' quem diga qut o dualto 
tem de 1er repetido. 

N a Am6rlca do Sul 01 IS minuto• 
que faltam ttrlam de ttr jogado1 
noutro dlo. Em ?.apanha a regra é 
que 01 grupoa •• dt•trlam. encontlar 
df no•o. l>âonJo um quarto de hora. 

O ponto lnvislvel 
Outro problema do futebol ••m· 

-no• da BElgtca. N'o fim de um de­
safio filtre (;;ouelltt e Llerte, quando 
faltavam 10 u;undo1, o "bltro con­
cedeu um pontapf de 'Cinto. O <as-

Os britânicos ainda são tidos 
como os melhores 

o lllltrltH crucenll <(<le o lutebol 
e1t' a dupertu cm toda1 a1 parte• 
do mundo reElectt·•a nu numuo1a1 
ofutu feltu a luttbollttu brltAnl­
cos. Êuu olertu llo multo mais 
atraentu do (lu1 todu a1 <1ue lhu 
podem futr 01 clubu brltlnlcÔ1, e 
mo1tram qu1 o tipo brltlnlco de fa­
tebol E linda tido como o melhor, 
no mundo. 

Nu oculi5u em 4111 o• •rupos do 
Rtloo Unido pttderam detallo1 no 
utran;flro houve tendbcla por parte 
de 1.l;nnt oburHdoru eia pfnurem 
qae a belua do fottbol brltl nlco fa 
cllmlnnlndo. Nlo 6 eue u prllta­
mento doe qu• mab •bamente tta .. 
tam ds.> futebol tm todot 01 111110. 

O dltimo duollo entre a Inglaterra 
e a Sulça moatra que a In;latura 
pod1 apruentar um •rupo tido como 
o melhor no mundo. V'r101 do1 ho­
men1 do •tupo d1 Io;laterra eram 
novo• ' para o futebol contlntntal e 
<Ot\ludo el:nbrulhuam a defua 11Úça. 

O que 01 grupo• conllnentalt pre­
elum de aprendtr f a mlllelra de 
chutar umpu qut aorge oportuni"4 
dade, chutar forte 1 multas Ytzts e 
deua forma concle>lr o uu trabalho 
naturolmentt. Malt altolll trelD.ado­
rt• brlthlco1 contdbulrlam para fa­
zer aprtndtt '"ª arte. Mu ati 01 
•rupoa coDtlnentaU a eabuua nunca 
poderio luer 1ombra oo ;rugo bri­
tânico qu1 utfja rulmtnte no me• 
lhor da 1ua formo. 

LEÃO DE OURO 
ESMERADO SERVIÇO DE RESTAURANTE 

-BAR-
CERVEJARIA - MARISCOS 

Rua 1.u de Dezembro, 89 a 99 -Telefone 2 6195- LISBOA 
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:outlA Dlat, num Jmpeto, teata pcnettu no bloco deftn•h·o, Hm. re11:a.ltado1 
pr,tlco1 ••• 

4tos MANIQUE • 

A "'ti• de defeoder u J..U­
:001 1 V eia-.. como o fop­
dor cio LU1ltaoo dtfaail• •• 

'""' 1>eu ... 

Ô• etlfdeot lutata.m, ma1 01 Lomtn.1 
d• Vila R. .. I deram prou1 ele ton&• 

clclacle .,. lata 1 

... 

Itautindo, Duma exttaordio..'-rJa 
e.x!blçlo del•ode em recuuo 

Fotos AMADEU FERRARI 

O goarclaredea cl• Golmarlu fu o•• 
clefHa. O ata~o• l•oaloo cU ualiall.o 1 

CARICATURAS 
DA ''ST ADIUM" 

Trauuo1 •l1to po r Aclrlaoo 1 O os:traorclloúlo jopilor do Spor· 
da• aeuH. no latiu •olu.ntado10, a aaa c.L..am.a de jo,o. Ele 16, 
c:m a1,un1 fD.1tante1, muda a face de um encontro, cm e•tilo pt•-
1oallulmo, puuodo o Sportlo' a ••11ceclor. A1 ,. ... c1., llgoru 

cio 1e coDfondtm com aa outre1 1 .. 

o aea 
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A superioridade da Vasco da &a.ma 
revelou-se contra o Fluminense 

1 

(Especial pera «Stadium>, do nosso i'edactor CANDEIAS Al V AR-EZ) 
D. Corvo 1 Uuico e Absoluto 

reaolveu-se h oje a abandonar 01 
.eus domlnioa e a fastr uma agra· 
dàvel visita h Laranjeiras, onde 
onze dos seus mais devotados su­
bditos empenhados na conquista 
do bi-campeonato carioca de tu. 
tebol defrontavam a turma do 
Fluminenu, credenciado• não aó 
como 01 grã finos do futebol me­
tropolitano como ainda aendo con­
aiderado1 como o maior escolho 
que os vascainoa poderiam en­
contrar em virtude daquele céle­
bre adágio que diz não haver uma 
sem duas nem duae se01 três. Mas 
como D. Corvo 1 não é habitué de 
« :nacumbas» e a 1ua pre.sença 
e lipsa quahquer Biciba, Urubu 
o 1 Bode, o adágio não teve c• bi-
01ento. Uouve realmente um;r e 
duu, mas a terceira não l>~aia 
existir porque aenlo a escrita fi­
cava mui complicada. 

Venceu o Vasco um dos seus 
01als dificeis encontros em que 
u suas aspiraç6ee ao titulo esta­
vam verdadeiramente em jogo 
via to que encontrando-se na ponta 
da tabela com o Dotafogr, aó ven­
cendo como o fu, poderia olhar 
o encontro deciaivo para o titulo 
a rc~lizar-u uo próximo domingo 
já não dizemos com tranquilida­
dt , mas ao menos com a ideia de 
iguais circunslânciu. Porém, se 
o reaultado final fone de 4 a 2 a 
leu favor e1taria talvu mais con­
forme com o desenrolar das ope· 
raç6e_a. · 

, 'l'rilado õ apito, "ambàs aa equi- · 
:pas '&e ian.çàram 'numt1 lute: seo;t 
tt'ég\l.i:t e 'e'm qu.ê cl tileHiot· 'ftíílcl> 
'doa veàcaih'Ó' se fazia •-ril>tal', -le- . 
vando a intlhor t&ín.PI"!! oa.'ai9pufl 
da 'bola e provecàné!o aérióà dia­
~ rioà na 'defe'11 tricolo"~ 
. Chove·r_am dnlo,,11tgciClo1 cóà­
trt a mela de Culíllto provenie1'· 
tea de jogadas de rcc!u.rso da aua 
defesa, assoberbada de lrabal'llo; 
a que os obrigavam oa deanteiroà 
do Vasco, aem que contudo algo 
fone coneretizido. Servindo ee 
de Ôrlaodo como o impnhioila· 
dor do ataque tentaram os trico• 
lorea a reacçlo aem conaequi!n­
ciae em virtude da defesa do 
Vaaco em dia inaplradluimo não 
consentir a violabilidade das suas 
redes. 

O Vasco surgia-nos fazendo um 
jogo de aberturas aos extremo,, 
ripido e ruteiro, consequente­
mente dificil de eer controlado, 
enquanto que o Fluminense pe­
cava pelo exceuo de passes entre 
a sua linha média e os seus ata­
canter. E ainda com a pecha de 
todas as entrégas ,\ frente aerem 
feltaa por •Jfo como que a convi­
dar a defesa vucaina conatHuida 
por homens de elevada estatura 
a mostrarem aa auu reais facnl­
dadea de ótimos cabeceadorea. 
Ninguém poderia, num caso dea­
tea, pensar que Orlando, medindo 
·cerca de 1,68, conseiuiaae levar 
vantagem aobre um El)'I Danilo, 
ou Wilson orçando a casa dos 

10 

tSO cenllmetr o1. De forma qut, 
fazendo uso dum aiatema errado, 
o Fluminense nio poderia pensar 
num triunfo fácil, a não ser qut ... 
todos os · imprevi1to1 aão poul­
veia em futebol. 

Jogando inl'éligentemente e (a. 
sendo uma marcação cerrada so­
bre 01 adversãrloa considerados 
como mais perlgo101, o Vasco nlo 
encontrava grandu dificuldadea 
em levar de vencida o seu anta· 
gonlsta que mesmo auim nunca 
ae entregou, e num doa seus rá­
pidos avançor, Friaça, depola de 
fintar explendidamente o médio 
Bigode entregou a Dimas que 
chutou contra um cacho de joga­
dores. A bola ricocheteou em Pé 
de Valsa e ofereceu-se a Chi o, 
·que disparou à qu t ima-roupa um 
«petardo• de fu er aflição. E com 
o 1 a O chegou o intervalo sem 
maia nada digno de nota. 

Esperavamos que na segunda 
parte as coisas ae modificaHcm, 
m11 nada de novo no• apresen­
t1ra01 os tricolores. Persistindo 
no êrro anterior, m11 correndo 
mais, não conseguiram no entanto 
e01 qualquer alturll dar-nos uma 
ideia do aeu poderio que é um 
hçto no futebol brasileiro. A ci­
dadela de Barbou perigou alcu­
mas vtzee, mas aempre o guarda­
-redes vascaino mollrou uma se­
gurança e um golpe de vista que 
lhe garantem aem favor o lugar 
na aelecção bruileira. 

E voltou o Vasco a exercer pru­
ria>, aem icchancelltj diga-se de paa­
'segem, i>oi' 11ue•* traves do tri­
·coler 'PQr, divei"alia veses 1ubstl­
-tolrà~ '€atti!ho, e com o calor 
posto na Juta surg1ram aa inevi­
táveif violênci .. i em que Santo 
'Cdsta>1 -Ely, 109, Bigode, Hélvio e 
ainda Sinto Crlato, trocaram ca­
ifeiaa 1,of> ,91 olbana complacen­
te. ae Mr. '9~\rh:ie que, talvez por 
.'er cl eeu . úlibno no 'Brasil, não 
'tttà'Và i:e'sóív1a-o â expu!'sar qual-
quer lºJtdol'. ' · 

him.itava'"n ô , aptta'iior britA· 
nh:o a i:liam1T ll atenção de um 
pór um, sem ·curitndo tomar qual­
quer atitude enérgica, e o nsul­
tado viu-se. Santo Cristo que jll 
te vinha fa&endo netar como 
uzeir o e vezeiro nessas entradas 
violentas, mormente a Barbou, a 
quem acintoaamente pretendia Ir­
ritar, entrou ao guarda-redes vaa­
calno de uma forma absoluta-
01ente desleal, o que originou no 
«revide-a pontapé por parte deste. 
ll1r. Devine que não vira a pri­
meira falta, marcou e muito jus­
tamente o «penalty• contr a o 
Vasco da Gama, que daria o em· 
pate ao Fluminense e quem, sabe, 
talvez a vitória tio deujada. Cha­
mado Simões para b~ter a pena­
lidade mllxima, fn.ae ailêncio em 
todo o campo e 01 olhares volve­
ram-se para Barboaa que na sua 
meta 001 dava a lmpreuão de um 
1igre com 01 olhoa e1gazeados 
pronto a acometer. O juiz apitou, 
Simões chutou a meia altura em 

direcção ao canto esquerdo e U· 
aisllmos a uma impressionante 
eatirada em vôo de Barbou lan­
çando o couro para cante. Nessa 
altura perdeu o Fluminense o 
jogo, e os vascainos cairam em 
cima do seu guarda-redes a feli­
cilá-lo. Entregaram-se os tricolo­
res, mas numa entrega dese1pe­
rada todos correndo 1em saber 
a quem marcarem e preocupan­
do-1e mais com o homem do qua 
propriamente com a bola. Nota­
n-se a preocupação do nevidn. 
E o Vasco continuou jogando 
com a mesma calma e o mesmo 
à-vontade. Finalmente lpojucan 
resolveu o auunto, ao consignar 
o 1eu ·golo da aua equipa. lnvu ­
tindo por entre a defesa do tri­
color, driblou Mirim e Indio e 
acabou chamando a ai o guarda­
-redes Castilho, para muito cal­
mamente lhe fazer paaur a bola 
a dois melros do corpo. E .tava 
feito o resultado e consu01iram-se 
01 últimos inalantes com bolaa 
fora a novas entradu violentu. 

Alinharam: 
l'aaco da Gama-Bubosa, Au· 

jtUslO e Wilson; o~nilo, Ely e 
Jorge; Fr iaça, l pojucan, Dimaa, 
ha01el e Chico. 

Fluminenae - Cas tilho, Pé de 
Valsa e Helvio; Indio, Mirim e 
Bigode; 109. Santo Cristo, Simões, 
Orlando e Rodriguet. 

Mr. Devine actuou bem, muito 
e01bora fosse por demais compla­
cente com a violência imposta por 
alguns jogadorea. 

A r enda subiu a Cr. $256.168,00. 

• 
Em reaervaa o Vasco vencendo 

o Fluminense por 3-2, conquistou 
invicto o titulo de bi-campeão ca­
rioca de futebol. De relevo, a in­
vencibilidade da reserva vucaina 
e o feito de em cerca de 60 desa­
fios disputado• só uma vez ter 
conhecido o amargo da derrota, e 
mesmo essa frente à primeira 
equipa do Fluminense, no Tor­
neio llfuoicipal do Rio de Janeiro. 

••• 
Em aspirantes ·o Vatco ven· 

cenao também o 1"lu01inenae pela 
contagem de 4-l, sagrou-se tri­
·campeão carioca de futebol. 

Em juvenil é campeão carioca 
de 1948 a equipa do Fluminense. 

Condições de assinatura 
Pa .... eato acUaatalo 

Custo por número , , , , 
3 meses, Eac. 
6 > 
12 > 

> 
> 

..... 
2$50 

32$50 
65$00 

130$00 

GRÃHDE ÃHO 
para o atle tis mo 

PARA complemento do 
noaso e1tudo publica­
mos hoje a referéncio 

ao• melhore• re1ultt1doa oe­
ri/icodoa durante Hte ano 
olfmpi<o de 1948 , no mundo 
do alleli1mo, na1 quatro pro· 
vos de lançamento. 

A prova cabal do progre&&o 
re1ultante da preparaçdo in­
tenaiva dos atleta• para a 
grande compeliçtlo unioer-
101, apreaenlo·ie numa 1fn. 
/e1e de meia dllzia de pala­
ora1: foram balidos lré1 doa 
quatro recorde• mundioi1. 

No lançamento do peao 
coube easa glória ao ntJgro 
americano Fonvi/le, com 
17,,,.(J8 , mo1 um outro aeu 
compatriota, o campello 
ollmpieo Thomp1on atingiu 
17,"'12, quarto re1ullodo de 
lodo& 011 tempo•; a/é hoje e 
olém deatea doía homens, 16 
maia lrés am~riconoa ullra­
pa1saram oa dezaaaete me­
tro•: Torronce 17,"'40. 81<1· 
::is 17,•~31e/lackMg17,"'04'. 

O melhor tJuropeu da tem­
porada fo i o er-edoniano 
Lipp, aerto na e1calo com 
16,"'47. 

A auperioridade italiano no 
lançamento do di1co cifrou­
·Be no novo recorde mundial 
de Conaolini, 55 ."'33, 1ecun­
dado pelo1 54,"'80 de Toai, 
marca imediato na li1to doa 
melhorei do ano. O ameri­
cano Gordien é terceiro, com 
54,"'57. 

Segundo o no11a eslatf4. 
lica stlo em nrJmero de 49 01 
diac6bolo1 que aU à data ul­
trapauaram 011 cinquenta 
metro1; dele1, 27 ado ame­
ricano•. 

Os lançadore1 do dardo 
foram aquele• que meno• 
brilharam em 1948; facto 
inédito, a melhor marca per· 
tencio a um homem doa Ea. 
lados Unidott, S1yrnour, com 
72,'"44, 15.0 re•ultado mun­
dial de aemprr. O melhor 
/inlandéa, o cornpedo olfm­
pico Ranlavaara, ocupa ape­
na• o 7.0 lugar, com 70,"'33, 
o que prova cri1e l/raoe no 
pois onde o e1peciol1dade en­
controu os mais forte• ea- · 
leioa. 

Pinolmenle, no lançamento · 
do martelo, o hunJfaro Ne­
meth, com 59.'"20 bateu o 
máximo mundial do alemtlo 
Bla1ke. 

. Nof~-u , qutJ, tJm 1930, o 
irlandéJ O'Calloghan atingiu 
oficialn1an'te 60,"'57, mal o 
•ua proeza n4o pôde tter 
homoloçadq por falta ile fi· 
lioçtlo na lnlernacionãl de 
Alletiamo da /ed.eroçll.o re1-
pectiva. 

O 1egundo • terceiro re-
1ultados da época pertencem 
a doi1 olem4ea S/orch e llein, 
nome& já conhecidos, re1-
pectioamente com 57,,,.70 e 
56,'".':/3, O melhor omerico· 
no, Pdton, 11em em 7. 0 lugar, 
com 55.'"90. 

A ouinalar que que olé 
O/(ora 'º T1enl<1 lr41 hom<1n1 
ullrapauararn 59"', cinco 
outros 01 58"' e Iria maia 01 
57 metrott. 



AZEVEDO 

Nós achamo• que o melhor 
guarda-redes portuguea de mo­
mento é Barrigan1. No encontro 
Porto-Spor ting, o guarda-redes 
.. porlistu não teve muito que fa. 
zer, como já ae sabe, ao cont rário 
de Azevedo, que ae viu forçado a 
uma exibição firme para nlo per­
der por maia de l golo, maa este 
facto não pode destruir a opinilo 
que formamos 1obre o valor actual 
do1 dois «internacionalu. 

O que nula altura desejamos 
salientar, por nr ju1to, é a ma­
neira entuai1hlica como o público 
da Con11ituição aplaudiu Azevedo, 
no intervalo e à Hlda do campo. 
Ao valoroso despor tista por cer to 
não panou despercebida a prov" 
de 1impatia do público que 1em 
reaer vas o con1iderou digno da 
manifestaçãc. 

O público detportivo, a des­
peito das euas cont rarle4ade1 e 
dae suas paixões, tem ainda a no­
ção exacta doa seus deverei para 
com 01 homens que servem o fu. 
t1bol. Azevedo, como demonstrou 
mais uma vu, aervindo o seu 
clube, serviu também o jogo e o 
público adepto. Auim, cela mani­
festação 1incera do amador por­
tuen1e, por op~rtuna e justa, de­
ve-lhe ter agradado muitluimo. 
E a nós também - que vimos o 
público dentro das 1uu re1pon· 
eabilidades. 

Males do futebol ••• 
piJblico já nlfo acredita em ni"guém I Ataille a 1ol11çõ61 capri· 

O cho1a1, qu:rxa-&e de toda a gente, das arbitragen1 e do1jo!fa­
dore1, dos dirigentes, - e cala campanha começa a duacr11di· 
lar entre nóa o mail popular dos de1po·to1. 

Que penJar? Que remédio deve aplicar·•• na ferida, que aangra 
domingo a dominrro ;> 01 clubes, algun1, evidentemente, sito aempre 
a vitima de ex~euo1, da de1lealdaae ou da incompelencia do corlaa 
p•ooaa que andam na bola para perturbar a 1ua vida ro!fular. Mal 
nllo 1abom como reclamar e a quem pedir providenciaa. 

Ma1 auim n<lo e8lá certo. l/aja quem discipline e mola os culpa­
do1 na ordom, poia de contrário conlinuaremos a a11i1lir a faclo1 
anormais e nada desportioo1. Bem 1abomo1 que eulla 1er imparcial, 
di:er a verdade, mas há peaaoas que dev<m auidir 1erenamenlo ao• 
aconlecimenloa e julgar •em paixao. 

E' paru 01 imparciai1 e j udo1 que e1crevomo1. O futebol portu­
gué1, ellá a aer deaviado do seu caminho normal, e aponlam·IC 01 
culpado1. A1 arbilragen1 mogôam hoje de tal modo que ninRullm 1e 
11nlcndc ou acredita noa encarregados de dirigir 01 jogoa. Nlfo podo 
continuar ldl ellado de coi1a1, a ·meno1 que a 1iluaç<lo airva a outro1, 
lambllm inlere11ado1. Os dirigente& nllo hllo-de querer que 1e porca 
ludo quanto de bom ainda exiale, e por ili• aguardamo& ieronamenle 
a 1ua ju1tiça. 

Curiosidades ... 
Naa relran1mias6e1 dos deeafio1 

de futebol, feito• pela Rádio, ou­
vem-te coi111 bem desagradaveis. 
Aconteceu auim no Por to Spor­
t inir e no Estoril -Porto. 
~ A multa de 1.00-0$00 aplicada 

ao I'. C. do P<>rto foi e >menta1is-
1ima neata cidadr. Julga- se que 
há •uma ofensiva» cur iosa cont ra 
o clube nortenho. Mas talvtz não 
1eja aaaim •.• 
~ Ouu vezes mal tratado pela 

arbitragem é muito. Mas mal tra­
tado por vArios ctlticos, pior ain­
da. A roda desandará um dia ••. -
quando outros clubes forem tra­
tado• de igual maneira. 
~ Devem principiar em J anei­

ro - garante-1', aa obras do futu­
ro Eotádio do F. C. do Porto. 
~ A equipa do campeão norte­

nbo, atgundo um critico de Lis­
bo1, mu redactor do •Comércio 
do Porto•, 1of1 eu maia uma v<z 
a Influencia do ~rbitro do jogo, 
no Estoril. E as providencias? 

l'IDSRICDS 
nart1nbas ••. 
O JOGO ESTOTIL-PORTO 

Nio b.6 dúvida al;11ma eof>t• a ln' 
1orte do Porto quaoclo Jo;a no Eito~ 
ril. Já alJ ptrclca o CODCUUO de u m 
belo jogador 1 - Maiato. Tambfm ali 
1ofrtu uma txpulolo, a de Vftor G11l· 
Ih.ar, b.& boue. Agora, !oi txpuleo 
Vlrg!llo, que ainda por elma !oi pa· 
ror ao b.01pltal dt S. ] 016, •• 

P ode não b.aYtr eulpu a dletrlbulr, 
uja a ciucm. fõt, M11, •m boa verde · 
dt, iA no1 panct dcmaolada falta de 
sorte .• , ou en;ulço aborrecido. 

Mu, u;ando lemo•, 16 o F. C. 
do Porto un ou um eulpa do e1ua 
lb.e acontect ali. 01 qut clee1ul forem 
ao E1torll, do dizem o mumo. 

1ARCADIA O DANCING N.0 1 

=DA CAPITAL = 
A F.ES!A DE AMARO 

Forai l ,ul ldto d e • u a le • «••cio 

MARIO ROSSI 
Y SU ORQUEST R A 

••m • r•1atll• .o or·o~.rema com •• • a per•atra c1Õc• 
TRIO ALONSO - TBE. DYNAMIC PARTNE R 

M a r llle d e Lei•• • • 
M ary-M cfy - Ca rmtlh e le Cordo&e - Rerm..,a• Rolr liacz 

-Coachlta C.adU-Mebel Ve l<a ela e e.,.,.,., Gella rdo 
P<lm oba P erte de Verled ad c• à• ti4,t$ 1 .... 

O públleo do Porto prepua•ff 
para h.omtn.altlr Mula.no Amaro, 
um ra91.z c(ue lmpuHlonou. •tmpr• 
ptla 1ua exemplar eorrecçlo no• 
am.po1 da cidade. 

E1ti clal>orado o pro;rama, u ndO' 
lnter1uant1 anotar que "'do• Joia ... 
doru de fotthol, utlmado1 no Porto 
-Valdemu, P1.,.., AYellno Martin• 
e Ataúío - fuem parte da eomle1IO' 
organizadora. N trn tudo 1 m.ao, fe• 
llzmtntt. Amaro f di,no ele luta, • 
por lHoâ apl1udlmo1 tlnceramentt, 

GUILHAR 

Oa tranamontano1 qui1e r am 
preatar homenagem a Vltor Gui­
lbar, (OBlerrãneo pelo coração. 
A11imt dedicaram-lhe no sábado 
da penúltima eemant, num res­
taurante do PortO', um lauto jan­
tar. A' Crente dos manifestantes · 
estava Alexandre Castro, alma 
viva de deapor tiata e de amigo, e 
"Om eua volta viam-se admiradores 
de Vltor Guilhar, até há' pouco 
capitão da equipa de honra do 
F. C. do Porto e ainda hoje um 
soldado pronto para todas as ba­
talhaa. 

A esta festa se a11ociaram tam· 
bém elementos estranhos ao Por to. 
O Sporting, por iniermédio de 
Joio Azevedo, o popularlasimo 
cuarda-redt, e de Cândido de Oli­
'feira, 1eu orientador técnico, en­
viou telegramu de saudação ao 
correcto desportiab. Uma nota 
interessante: Cario• Vieira, o 
grande extremo-e1querdo do F. C. 
do Porto, cumprimentou igual­
mente o antigo atleta do camptão 
nortenho. 

Cumprimentamos igualmente 
Vltor .Guilbar, cujoa serviços não 
podem eer esquecidos. A outra 
homenagem, com certezt, deverá 
1er .lbe prestada ptlo púb'ico­
e pelo seu clubt. 

11 
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8~1d'!f.O CR.uz. 

D•pol• da marcaçdo de um canto, Alvoro Pereira l•n ta o remate ao 
que ee op6e Pinto Maehado 

NOVOS VALORES DO 

PUTE~L PORruouts 

Jepr ca1tra a F.spaDa 
e 11r dtll ae 111 clül 
de • dlls gruda 
deseja do alcutarense 

!BIARDO 
CABIEIRO 

H' n.ultot jo•adorts de tutt:bc1. que embora evidenciem de"'e o prJt.c1p(o da 
tiUA carrtlra hablllda.de e bons conhecimento• t4cnlco1. 16 multo mala tarde. i' na 
curvA deacendcntfl d& sua. vida att•tJca, conttauem alcançar o JugR.r a que b' multo 
tinham tndJtcutlnl direito. 

O cuo particular de Armando Carneiro - o up1andldo mMio de aUlque do 
Atlftloo Clube de Portu;aJ - pode multo bem tlllar•N nttta clMIM! doa cdeaprotfs'ldoo 
da bola. n&o 16 porQue, d'lde ~re. mo1t.rou exotlenta rec:vreot para a pr,tJu. do 
popula.r duporto: mu alnda porque 6, "«Ora, eom 27 anoa fit.itoa. que o seu nome 
M aponta oom hu:latfncla e bt:m funda.ment.adoe arsumtntot para prttncber um laav 
no C14&.m:t nprüentativo do pafa. 

Do facto, fl<únoo admindos, Quando, hl. dlu. abordf.moo o nlorooo jopdor paza 
colhermo. u IU&I opiniõa: e ~le noa dltae. em ,..~ à prhneln. persunta frita: 

- Nlo quuo melindrar nincufm. mu a "rdadt ' que, por veses. tenbo a lmpro. 
llio Q\14 t•l <dH<Obu<o> acora ... .t «t10 - JI. no final da fpoca puaada o Co...U.0 
d• Se1ecçlo me convocou para todoe 01 treino. que a equJpa nacional ta. contra oe 
Joco- com a &panha e com a Irlanda. •• Mas. como M vulnoou.,. nem c.h.qurei a a 
aW à Venda do Plnholro ... 

- J• pu•dw a upua.nça d.e envera:ar a c&ml.ola nacional f 
- Mtntlr·U•._..1&. M diuene <l\U 1lm. No tot&nt.o, a.auardo e11e momento com 

••J>•rança, ' ctrt.o, mu sem que INO conatlt\la um po.n.aa.mento predominante da 
minha vld~ 

cCalcu.lt que, no ano paaaado. oa rapaq1 Qot treinavam para o ~oao com a 
Irlanda e11tavam. con..,eneido1 de que eu fiiUra.rla entre 01 seleccionadot. Só eu, tran­
e.amtnto, nunca tive !6 nluo. E a verôade 4 QUt aobel por ter rasáo .. 

A terminar a1 1uu con1ideJ'aoõe1, Arm1mdo CarnelJ'O confidencia .. noa: 
- Apeaar de tudo. a verdade ' que 1io1i.rla multo de Jo~ar na ~ecção nacional, 

90brttudo no encontro com a Espanha. 
Ptd.ltnC>I a Armando Carneiro uma rMumJda cllchP da 11a carreira de :joeadM 

e lmtdlatameni.. tomot at.endldoe: 
- Com.eu.l a Jol"ar nOI clntantio do Futebol Oub de Gúa-a minha ttrra 

na.tal. No ano MfrUJnte., lna:r«Qt! no Futt-bol Qub do Porto. n:preec.n.tando-o na ca._.. 
corta de JGnJorea. Antes de tn.rraur .ao Dta1>0rtl•o da C. U. F •• o Qu.t uontettU em 
ltH. aJlab.t:I, novamt.nW, no clube da mlnb& ·i.rra. durante ce.rea dt' duu •poc:aa. 
Em 1947, o DNoorli .. o da e. u. F. ntlnsul\1 a 1ttçlo de tu.tebol • eu puaei p.a.ra 
o dube dof &lcanlattD.MI, onde m« li.oto multf..Smo bt.m. 

- Quando d.a sua •ida da e. u. F .. d1 ...... QU• V. lftl'Ttuarla DO Bv:i.tlca. .. 
Arma.ndo C.m.tlro. e-m fa.ee da. noua C\lrlotldade. tncbit-M de pacii.nci& e dito 

~M a contar-no. a cb.tatóriu: 
- R4&1ment.e, toco caue ae aoube que o meu ehak d• e-ntlo Htava diapol\O • 

tnmlnu a acUYldM.e, !ui abordado por nmbalxdof'C'P do Benfica e ou~ ... 
c:Por v'rla.t rasõea, opt.C!i peloa c:enca.rn&dou • ainda IA fis sete ou oito tl'eln.QI. 

Por4m cott•wa e1c.rlto> que não ficaria pelo Campo Grande... Pormenores de ordem 
buroor,tlc& obrlsaram·me A abandonar a1 neaoelaçõea Que ent.Abulava com. a dlreeçlo 
do clube e ut&va mesmo dispo1to a ~rmanecer uma 4poca aem joaar, quando me 
1uralu. um pouco lneu1.eradam.ente, o convltt vara lnarupr no AthU..ico •.• 

cNlo h .. lt.t.1, tanto maia que 1lmJ>atJsava com a •ente AlcantArense. 
~o tlnAl da 'poca pua.da, o SporUna pl'tt-tndtu uUll&ar oa meua a.crviçot, mat nlo 
foi poul•el checar-• a um acordo. Portanto, continuei no Atlético, au1>0ndo mesmo 
QU• nlo rePreM.ntattl mal• nenhum cluM ••• 

A uma nova Pt'J'8"Unta, Armando Carneiro afirmou: 
- Para mim, nio hi ad•erd.rio• 1'ctl1 ne.m dlttctl1. Todol tam pontos !oru. t 

p.on\OI lracot e luo 4 suficiente P&J"a •U tn<'arar MmPre com H•"Peitc e pr«:autio 
o ctnlml~ Q\lt me cabe. .e_ atf, bl.bh.o meu. M.btr ani.c:t.padamente: qual o .!oitlodor 
Qut me compete cm&J'CAr> e fazer. anta do Joso, o meu «plano>, para nitar .u 
surpreendido, durante o encontro. Oaro qu• u cola.a nem Hm.Dre correm como 
eu d ... Jo. ma.e a verdade 6 que nlo me unho Jado mal com o ai~ 

E. Armando Carneiro taeuJta .. noa n<>VOt tlt-mtntoe curtQll09: 
- Gott.o d• JOltlU' a m-6dio de aia.que. POTQue poao tu a bola muito umpo 11o01 

p..,, trabalh,.la e en•i.i~la, de-poli, ao.a da fHnte. De ns em qu.a.ndo, aoato. tamW.m, 
de me aventurar q sona de remate e tentar a mlnba eort., o que n.lo Admira. •l•to 
que, alinhei. multai vue1, a Interior. 90bretudo quando HLAva na C. U. F .... 

Armando Carneiro, que, no Deaoortivo da C. U. F. alinhou ao lado de- seu irmão 
AJ'na1do - o avança.do--«ntro da famo1& ~ul1>A da Aead•mtca, que venceu a Taça de 
Port.u81.l tm 1989 - fala..no• doa outro• Jo1adorea: 

- Ni\o tenbo rulo de quelu. poli dou.me bem com todo.a. Quero, 1>or4.m, a&Hen· 
t&r aqui o nome de Mariano Amaro, qu&. quando Joaava oont.ra mim, m• dava, multai 
'HHt, Nntclboa. 

Â entrevista terminara. A.rm.ando Carneiro, por•m. ainda not d6. conta de um .eu 
doejo, Que, poulvelmente. nio chesrar• a ritall&&r·ae: 

- Fiquei maravllbado com o. araenUnot que no1 vltlt.aram • aott&rla Que 11 

torm .... \lma Mlecçlo, composta bicamente por Jopdore1 hablJldoeol, malaba.rbtu. 
p&ra lhff faur lreni.. ..• no cuo de dM ú Yott.artm ... 

C'Tenho a certe&& que o desn,•e.I do mattador nlo 1trla tio Mntf•el, como naqutla 
tarde em Que tlu noe deram a cli~'>. no Et"-dlo Nacton.aJ ... 

MONTEIRO POÇAS 



Aeompanhedo pelo• cllrl;.ntu do Vitória • multo• 16do1, o re• 
dactor da cStadlom• obttna ot troleo• do clob1, onde h' por 

exemplo, • taça do III 'rra .. ulo do Tejo 

íl VITÓRIA CLUBE OE LISBOA 
- Saído da fusão do Picheleira com o 
Botafogo - mantem magnífica activi· 
dade desportiva, cultural e recreativa 

cNasceram alguns de \lII18 brincadeira de 
rapazes que se agruparam para a compra de 
uma bola, cotizando-se semanalmente com a 
insignificância de uns tostões; e eles aí estão, 
agarrados a todos os sacrifícios, dispendendo o 
maior e o melhor dos entusiasmos, para aguen­
tarem uma obra> - dissemos num dos últimos 
números. 

f: assim mesmo. 1: o caso do Vitória Fute­
bol Clnbc de Lisboa e de todos os nossos clubes 
populares. Sabemos de todas esas dedicações, e 
logo na p:çimeira visita que efectuámos senti­
mos especialmente o carinhoso trabalho dos 
dirigentes e o grande entusiasmo que ajuda a 
vida destas colectividades. 

O Vitória Clube de Lisboa é um clube 
essencialmente bairrista e a sua actividade 
social fixa-se num bairro que nasceu e está 
progredindo um pouco fora do roteiro da cidade 
antiga: - a Picheleira. 

Este Vitória de Lisboa, que vai em quatro 
anos de activiclade, já tem uma história mais 
antiga, vivendo do pasado de duas outras 
colectividades que em boa hora se resolveram 
pela fusão : o Picheleira Atlético Clube, fun­
dado em 1925, e o Botafogo Futebol Clube, 
mais moderno do que aquele. 

Era uma rivalidade constante, desportiva, 
ordeira, mas que dividia os homens, os entu­
siasmos, os atletas. 

- E se nos unissemos e fizéssemos o novo 
clube - o clube do 
bairro da Picheleira? 

O alvitre foi lan­
çado pelo bom senso, 
apoiado pela maioria, 
entravado por alguns. 
Até que, em 11 de 
Agosto de 1944 confir­
mara-se a f usão das 
duas colectividades e 
surgia o Vitória Clube 
de Lisboa. 

Esta fusão veio 
dar vida a um clube de 
boa actividade despor· 
tiva e cultural. 

FERNANDO SA 
(Continua na pág. 15) 
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Fotos PATRICIO 

A VITÕRIA 

DO 
BELEllEllSES 

EM 
OLHÃO 

Em d.ma, Eminfncio t•ll· 

t• biter Sr!rlo: ao lado, 
Fi1tteireào e lellclano 
a po4uentam o ceJttro• 

·••uç•ào .i,.,.,10 

COVILHÂ 
GANHA 

EM 
ELVAS 

Qu•nJo 01 el~cnte• •t•· 
e.um, o• home1u âo 
Sportln' a. c,,.,111,1 àe-
1• n tlc~•m·ae m..,oillca· 

m e.ate / 

A' 114u11do o• elemento• do ""Pº dnlco. A' dlultt o ppo da ho1>1a de futebol no &aal da fpoea pauacla. E' ~ora o mu1ao 
com ex<epçlo de Fldol•o, 4o• foi • ara ll1l1m 1 



NOTA DA 
SEMANA 

O Ealado Checo-ealcvaco encontrou uma fórmula pou~o ba­
nal, e conaideràotlmenle rendo1a, de agenciar rectila1 
para o fomento do1 de1porlo1 a que o vulgo chamo •pobre&». 

Trota-6' de um concur10 de prognósticos - monopólio do E~­
lado- funcionando aob a égid11 de uma direcloria geral, a Slarko, 
com grande número de &urur1ai1 c1palhada1 pelo pala. 

O entusiasmo levantado por aemtlhanle iniciativa abran1.e, 
nho 1ó 01 apaixonado• de1porlivo1 moa também peuoaa ind1/e· 
rente• àa emoçô:I dos e1tddior. Pode imaginar-se o grou deala 
popularidade nolnndo que, a pccúnia, arrecadado numa dai úlli· 
ma1 11mana1, atingiu a 1oma rcapeiláoel de 7 .500 conlo1, ao 
câmbio aproximado de ti kron1 por ucudo. 

O aia/ema pollo em prática ptlo Governo checo.eslovaco 
con1ille no 1egq1nle: 

Cada co11corrcnle adquire um boletim eapecial, onde figu· 
ram 01 do:te dt:1afio1 de futebol, a reoli:tar oito dia1 mais tarde, 
e preenche umQ., dua1 ou lodaa 01 cinco colana1 com 01 re1u/la­
do1 que prec~. 

Por cada coluna preenchida pogard cerca de um eacudo e 
cinquenta cenlaoo1, quando fi:ter enluga do boletim numa 1ucur-
1al, ou na 1éde da Sla1ka. 

Sd o cencorrenle advinhou um re1ullado alribui-ie-lhe um 
ponto, dou ou. lr~1. co11 /orme ie tra tar de uma uilória em caia, 
fóra de ca•a ou um empale. Cada boletim aalerá, con1equenlc­
me.nle, um determinado 1111.mero de.pontoa .. de acotdo com o lolal 
tú r11ultado1 ctrlo!. 

A dislribuiç4o da dinheiro. exçrula-u: do 1eguiítle modo: Di­
viile-41e a receita em dáas pariu iguaia, ficando uma para oa co­
frea do EJlado, aendt> parcialmente aplicod• no fomento doa de•· 
parlo• meno1 aba•lado. A outra 1ubdile·,. em quatro parcelai 
de 15. 20. 25 e 40 por cento. 

A primeira pareda dillribui-ae por lodoa 01 concorrente& 
que acerlaram a1 1tu1 prognóllico1, 1em falhar um único; a at· 
gunda, pelo1 que apena• perderam um ponto; a terceira ptloa que 
perderam doi1 e a quarta por aquele• que totalizaram menoa trél. 

01 re1tanlea concorrenlr1 nllo 1120 conlemp/ado1. 
A Ululo informativo con•iirnaremoa 01 re1ullado1 do último 

concur10 dtt prognóatico1; //ouve 26 oencedore• ab10/ulo1. com 
de:t mil 1acudo1 a cada indiofduo; 146 1tgundoa. com 2.500 ea· 
cudo1; 595 com 850 eacudo1 por cabeça e 2.025 quartos, com 
350 escudo•. 

NA Suécia Ioda a genltt conhece 7'. T.', iniciai& do s~ mai1 
calcgori:tado jornalista, 7'or&len 7'egner, que é redaclor 
deaporlioo e director do o/dr91l1bladel», o decano dos jor­

nais e1eandinário1 quo ac dedicam à cu/lura ffaica. 
T. T. completou re 't:nlemenle 60 anos de idade, fe&lejadoa 

co111 aincero júbilo peloa 1eu1 leilore., e admiradores do t:rande 
erpfrilo que 1e revelou, 1empre, 1uperior a todoa oa demaia. F,/ho 
de uma pocli10, célebre pe/01 lrabalhoa dellinadoa a formar o 
carácter dai crianra1, ninçuém ullrapauou T. T. como pelemilla 
e áugure, 8empre adeanlado em relaç/Jo ao no•zo tempo. 

A ú/limn pro/e ia que lhe 1aiu da pena afiança que, em 1976, 
01 Jogo1 Ollmpico1 n4o ,. di1pular/Jo, por falia de inlere11e. 
A ideia desportiva, nelle momento em franco progre81o, lerá 
conquitlado o upfrüo popular, de tal modo, que lodaa aa mani­
fe1laç6:1 de propaganda ter/Jo perdido a 1ua raz/Jo de aer. A ge­
raç/Jo futura viverá em condiçi!t1 diferenlei, faundo campi1mo, 
marcha, nalaçho, ele., ao ponlo de OI Jogo1 Olfmpico1 1e torna­
rem oluo/elo1. 

Exce110 de imoginaç4o? Ondb dó peuimiamo exagerado? 
Ou oi8la dtt lince, a per1cular o fulurQ)>-

A /JUncia do1 J<>go1, prtoida fui muiloa anos por Charle1 
Maurra1, pode conceber·lt 1em e1f<WY> ma1, a couta invocada 
por T •r=den T. irn.,-, a.:hamo-la exlraoagante e pouco prováotl. 

E•peraremo1 até 1976-ie o l~ropo no• nllo riacar do nd­
mero doa DÍllQ&.-pqra oerificaçllo do N:ilo da profecia I 

R afael Banadaa 

BOXE 
No Europa 

SemAna preenchida de comba­
tes cujo• reaultados mencionamo• 
em seguida: 

O camptlo da Europa de cpe­
eado1», Bruce Woodcock demon•· 
Irou bner perdido o melhor du 
1uas antigaa qualidade1, embora 
vitorioso por de1qu11iíic1çio in­
justifiCAda do americano Lee Sa­
vold, ao 4.0 aualto. 

Wuodcock at1cou com esquer­
das e direlt••, dude o primêiro 
sinal, mu nlo produt iu qualquer 
impreuio no advenârio. Pelo 
contrário, Savold tomou logo H• 
cendente paicológlco e, no terceiro 
asaalti-, acertou ou pottnle 1win· 
gue da direita arrOJ&ndo o inglês 
à lona, por 8 1egundo1. 

No decorrer do quarto aualto, 
Woodcock achou-se em grande 
dificuldade mu encaixou um 1oco 
na linha de cintura e decidiu ape­
lar pelo golpe baixo, concedido 
imediatamente pcl? :\rblt r<'. 

A imprensa londrina, comen­
tando o fracano do lnglõa, acla­
ma Savold como o mais asarento 
de todos 01 vencidos poulveit. 

;,. Em N<>ttin1tbam, o campeão 
de França, Ray Famechon ganhou 
dechivamen te, por K-0 ao 7.0 

raund, contra o jovem britllnico 
Tommy llurn1, cuja Calta de ex· 
per iência de ring e velocidade de 
ei<ecuçlo, constituiram Cllcil oba­
tàculo deante da vivacidade e t~­
cnica do actual campeio da Eu· 
ropt. 

H• Am6rlco 
E1treou-1e em Montreal (Ca· 

nadá) o conceituado pua·méJio 
Cranch, Launnl Oautbuille que 
derrotou amplamente por pontos 
o polaco canadenu Zaduck. Este 
últi-no opôs corajosa resi1tcncia 
mas foi dominado em thnic1, aca­
bando a batalha com o olho u­
querdo fechado e a arcada em 
'ª"gue. Esteve na lona durnnte 
oito segundos, no 4.0 uulto, 
O público endereçou a D•uthuiJle 
uma calorosa ovação. 

RUGBY 
Oxford-Cem bridge 

No relvado de Twinckenham, 
sob rija ventania, 01 jogadorca 
azuis escuros (Oxford) ganharam 
o costumado desalio de bola oval, 
aos jogadores uui1 claros (Cam­
bridge), por t4 ph. a li. 

Este Col o 67.0 encontro entre 
aa du11 universidades ingluat, 
ficando os \'encedoru com 30 vi· 
161 iu contra 26 e 11 emp3tu. 
Anisliram cerca de 40.000 pet· 
1011, entusiumadluimH, que 
aplaudiram o excelente trabalho 
da linha avançada oxíordiall, em­
purrada pelo vento, e na qual ae 
evidenciaram l10Hnel1ter, mar­
cando o primeiro gol!', com um 
pontap~ de reualto, ao 3.0 mino· 
to; Gill, autor do cenuio• que 
Stewart tran•formou ao 25." mi· 
nulo e Van Rincnld Junicr, que 
cinco minutos mais tarde Imitou 
Gill, elevando o marcador para 
Oxford, onz.e, contra C1mbddg~, 

.Hro. 
Oepoi1 do intenalo, 01 azuis 

F UTEBOL 
Umo oplnll o sobre 

o Horrkoeplng 
Ourante a 101 brne pa.uagem 

por Valladolid, e auto de seguit 
para Lisboa com o A, J. lt, o pre· 
aidente deate clube aueco, Ru· 
dolf Kock, res u 1eguintes decla· 
rações a um jornalhta, comen­
tando o deu1tre (8-2) do afamado 
grupo Norrkoeping: 

cO antigo c.ampeio da Suécia 
encontra-ae em má forma. ActuaJ. 
mentc,.eatá t'lassiticado em 8.0 lu· 
gar no campeonato nacional, abai­
xo do A. f, K., que ocupa o 5.0 

po1to. Além di110, penso qae em 
Lhboa não alinharam muito• jo­
gadores titularen. 

Eis uma deaculpa aceitável mu 
que não dealu•tra a magnHica 
exibição dos portugueaea. 

;; O campeonato da Polónia foi 
ganho pelo Cracóvia, vencedor 
do Wiaba, em desafio para desem­
pate, por 3-1. 

O regulamento da prova não 
considera o lfOa/-average como 
elemento de clasaHicação. 

Em Espanha 
Com a H.• jornada do Campeo­

nato Nacional de Futtbol princi· 
piou a 2.• Volta desta competição. 
Os principais resultados Coram 01 
ae1tuinte1: 

Valhadolide-Atlético de Bilbau, 
1-0; Espanhol· Valencia, 3-0; Ovie­
do-Barcelona, 2-0; Real Madrid­
Sabadell, 5-1; Corunba-Alcoyano, 
G 1 ; Tarragona-Celta, 3 2. 

A clauiticaçio geral, depois 
desta jornada, confere o pr imeiro 
lagar ao Real Madrid (21 pli) 1e-
1tuido do Atletieo (20), Barcelona 
(18), Valencia (17). Tarragona (16), 
Espanhol e O,iedo (15), Valhado· 
lide (13), Atletico Bilbau (12), Ct l· 
ta, Corunha, Sevilha, Alcoyano 
(11), Sabadell (6). 

Na 2.ª Divitão, o Malag•, em­
bora batido pelo Mareia (O.J).con­
aerva a deanteira, tendo na rtl•­
guarda, Real Sociedad de S.'Se· 
baatlan e Daracaldo. 

lnternocionel 
Em Par iJ, conforme se anun. 

cian, realizou- 1e o deaaíio entre 
um miato do Racing C. F. e o Sta­
de Français contra o A. 1. !{. re­
forçado com jogadores do Norr­
Jcoeping. Os franceaes venceram 
J>Or 3 2. 

claros tiraram partido da venta­
nit, ee bem que reduzidos a ll 
componentes, e dominaram os 
acua adversários. Enquanto utes 
procuravam neutralizar o mara· 
vilbo10 Glyn Oavie1, o restante 
quadro impunha-se com autori­
dade. 

Finalmente, Da~is marcou o 
primeiro enuio, tran!Cormado 
por Jl ~lmes que tamb~m marcou 
um pontapé livre. fixando o re-
1ultado em 11·8. A dtz minutos 
do apito final, Van Rinexeld en· 
cotando um drible de mais de iO 
metror, marcou pela última n• 
em bentClcio dos azuis escuros. 

A graude re<elaçio foi o médio 
de abertura lloírmeier, até esta 
data um desconhecido. .... ., 



BASQUETEBOb 
Deve tentar -se a utill· 
zação do Pavilhão dos 
Desportos para os Jogos 
do campeonato de Lisboa 

NA 1ua sexta jornada, o cam­
peonato de Lisboa 1oírcu 
a primeira interrupção for­

çada devido a uma complicada 
avaria na instalação eléctr ica do 
campo do Ateneu. 

l~sla circustãncia traz, mais uma 
Vt~ ao primeiro plano, um u­
unto que nulas colunu !oi de­
batido in1htentemente na dltima 
época, e para o qual não ee en· 
controu, até agora, a neceuária 
aoluçlo. 

Referimo-nos, evidentementt, 
h péulmas condições em que 
nesta altura do ano do diaputa­
doa 01 encontros do buquelebol 
- em campos descoberto1, sem 
o mlnimo resguardo para 01 jo· 
gadorea e para o pdblico, e com 
lodaa u inevitáveis con1equêo­
ciaa du variações climaléricu. 

O problema só se reaol•eria 16 
houvesse pouibilidade de, du· 
rante o inverno, pelo 'tleno1, ae 
utilizar o Pavilhão doa Dearortoe, 
em condições financ~iraa mais 
moderada., uma vez que o bas­
quetebol não tem ainda receito 
suficientes para normalmente su­
portar 01 encargos que oneram 
as organiuçõu feitu naquele 
recinto. 

Supomos que a Federaçlo e a 
Auociação de Lhboa nlo dea­
curam o importante auunto e que 
tudo tentarão para que se consiga 
resolver este c.so - tão Impor­
tante para o desenvolvimento e 
para a propaganda da modalidadt. 

• • 
No1 únicos jogos que ae dispu­

taram, neata j::irnada da prova, o 
Atlético •enceu o Liagáu, por 
32-30 e o Li1boa Ginásio •desem­
baraçou-se~ do llfoscavide1 por 
32-20. 

O encontro apontado em pri­
meiro lugar constituiu, como o 
própr io resultado indica, uma luta 
emocionante na qual os alcanta­
renae1 se viram e destjaram para 
alcançarem a vitóría. A equipa do 
Li1g•1, que tio bou exibiç6ea 
tem feito neste campeonato, viu 
íugir. lhe um triunfo, que, a veri­
ficar-tt, a guindaria a uma inte­
reuante posição, na tabtla da cl11-
eir1cação geral. 

No entanto, e dada a forma 
como decorreu a partida, a equipa 
não saiu dcminul:la da contenda, 
porlando-1c brio!amente para al­
c1nçar o cubiçado triunfo. 

O j ogo Lisboa Gin61io-.Mo1ca· 
vide foi mais desnivelado, embo. 
r1, na primeira parte, 01 eetrt•n· 
tea da Oivisio de Honra tinuem 
dificultado baatante a acçlo do 
adnra•rio. 

No segundo tempo, por~m, 01 
•ginuiata1» impuzcram o aeujogo 
e con.eguiram a conlortalvel van, 
!agem em que. t~rmioou a partida. 

Monteiro ~or•• ... 

VAMOS VISITAR OS CLUBES POPULARES 

O Vitória Clube de Lisboa 
(Conlinuoçllo da pdg. 13) 

Na sede, 14 e1tllo, dovldamooto acoo­
dlclo.01.do11 para H mos trarem ao visi­
tante curioso, aa baudelru do Pichelelu. 
e do Botafogo o nas tUll vitrioes de 
troC~a.s ot pr6mlo1, arrupado1 e despor .. 
lhamente iaa.ldot. 

Hoje, este clulMI popula.r e bairrista, 
como os que o s.101 dHea:Yolve uma acti-

~~~~r: .. :1roª :º~'!,•:•;;; .!9!J'!!! bds:rs: 
qae alo 6 aeu auoc(ado, acompaa.haodo 
o clube nas 1uu dealoca~t desportivas, 
enchendo a sede em dlu de futivldadc 

dcsÕ~1i;;ri: éi:b~at~~ªi.t 1boa - apadri-
nhado pelo Atl6tlco C'lubo do Portugal­
tcm a sua aodc prdprh1, um o:HUclo do 
dois pisos, quo J4J>ortoocta ao Pkbelci· 
ra, o um campo esporllvo, tambh:i ali 
110 bairro. 

- .A.ca.baram·IO •• rivalidades no balr-­
ro, tanio nu diacuHOCI de-1porfrus 
como nas de ear•e1er recreaJiTo. Hoje 
slo todos do Vitória! 

E$ta aUrmaçlo DOI flJ.oram os seus 
dírigcn1e1 com la1elra a.atlsfaçAo, qnaado 
ao.ma destas aoites ali estlTemos o nos 
receberam c:om p• lav u.e amícu os 
sra. Lub Teixeira, ee.cretblo geral do 
Yitória, e Jos6 S6rrlo. 

Desporttvamoote, o Vitdrla - que se 
tem classificado H mpro bem ooa torneios 
de futebol da A. f'. 1 .. - cooqulatou a 
6poca passada o aou logreuo na ( Divl­
slo da A. F. L. 

- Slo tudo rapaxoa d. feitos. Um J4 
nós cedemos para o llolenenaes, Carlos 
Jo ... idaleo, que tem alinhado no grupo de 
hoara dos •uala•. 

• Tambf.m o BeaUca nos crondon a 

:~~~,~·;,:.~~!'!.:!U.:::0:.~iurmi! g: 
resto os nouos fopdores compreende,. 
ram a sltuaçlo•. 

Para o toraoio do foaloru desta 
6poea tamb~m o Vitória aparece com o 

seu~f..~u1b.4 aio.da outras actlvldadc.s dcs· 
portlva.s dentro do alnip4tlco clube. 

O toais do mesa tem marcado boa po­
slçlo, taato auim quo pa,1saram l Dlvt .. 
slo de. Honra e porque d1 1p00 de gente 

::;h-.~~a~~!dt~r·~,,~e.m qu1:~"101df!~:::~ 
nas quatro cateiorlaa. 

red~"::!. v=~af:~o ou:.;:.~,.!=::: 
qae podem coodl1a.am111ito representar o 
'\'ltõda. 

E apa.rece•DOS, narraote, um upecto 
valioso que caraetorl&a • enobrece e.stes 
clubes populares: a lua actlvldadc edu· 

~:~v:5 ~u:~c~:~~;:, l:: '~:?~::: n liga 
Neste aspecto o Vltr,IA ocupa lugar 

~':~~h::~~ :;,,~:::. °!:d~~e~m!~!.°. l~: 
salas da sua sedo lluodo a aula oode 6 
ministrada a la1tru('IO prlm4rla a filhos 
de .sócios. 

Cento e triata npues, lem se afasta• 

rem do IC!u bairro, recebeih a lattruçJo, 
preparandQ..H para o eta me floal. 01 
re•ultado1 tem sido sempre excolentes1 

dos qual• partilha a profcuora oficial 
D. ~tatla da Coa.ceiçlo Cutaohelr• dH 
Nevei. 

8º1V:~rlap~~t! r:e~ed~:~al1 bem or· 
canlUdOI crupol cénicos e OI HUI CI .. 
mentol tem merecido aplausos entu1r.1 .. 
tlcoa a.a a.cio do dobe e ooutta• acre-­
•'~• q•• os con~ldam. 

lJ•H vuea at>..lançam-se à represta• 
taç-lo d• peças de autores coa1acndo1, 
como u cDuas Causas-.. por esemplo, 
outrH do oriitaals do seu dedicado 
sócio Manuel Henrique Corp. 

H.cil1to•10 at6 que dois dos sou• ele. 
mol)tOI frequentam o Conservatório: Ju· 
dito Nuno1, desde pe<jucnioa entrando 

jl~~h~t:;~~· ~~ c::::0-~:r:aº•~ 1cmpo1 do 
O clube tom um &alio de festa1, tala 

de Joco1, blbllo1eca1 Hla da dlrc(('lo, 
sala do centro n.0 17.$ da Mocidade Por· 
tarueN. 

- Temos Thido a coberto do dUkul­
dade1. l.fal1 d• mil a6do1 •fadam o du· 
bc, aulm como aa cossas fctt•I dlo 
recoita apred••el. 

t C:om 01 novos grupos de futebol Tal a 

:O r::i:!:' furJ:;:•::o e d~01~1:cose:_r.~: 
toferloret•. 

•l:1ta 6p0« vamos sentir mala dlffcul· 
dades vlato que nlo pudemos contar com 

:,r.buc1d~"•::1': ~=~ejr~~~vad~º*y:~:.,:t•:: 
campoo11ato aadooah. 

c.\11lm aotlo os zo centavo• qao Tio 
para a Attoeiaçlo qo• se dfrtrlbuem pe· 
lot dubot da 1.•, z.• e ~· di•isOes•. 

Aatea da aova 6poca de futebol cuida· ram do Hll ca•s: dcsportho, arraafa· 

:· c:bl~~·~0 a o rX1C::~ ~:·~~e::::: 
ss coalot? Soma enorme para um clabe 
popular, 

º .,!!~~: •• t:i.~d:'l,~::~ ::ª.~~rd: 
p1uloacom, maa verificaram a lmpo11lbl-. 
lidado flnaacclra. [>ara levar por diante.. 
tala comctlmcnto1. 

- Para o ano "eremo1 - dizem aol­
mo101. 

cE temos desejo de montar um rtd .. 
tlQ !• 

E1tc chibe lµirrista, que tem ao teu 
..,..,1co o professor de ginútlca "' Plt• 
TIO Rodrigues e o mtdko dr. Fer...ado 
)feto Caeiro, ab&o,rTe-se oessa ldela. 

t..' aem d~.tda uma bela Ideia. 
l~eOD•tO levantar mais am andar DO• 

cdificlo o nele lostalar o glnitto - uma 
sala tlpaçota, com largas janelas ra11a· 
das sobre a cidade ••• 

Con1egutr10 levar a cabo este der.;ojo? 
01 propósitos são firmes. catu1l'!4ti• 

co11 •carraodo-so ca.da dia mais o melhor 
l proveito.ta ac1hidadc do Vitória Clubo 
de J.l1boa. 

Portugueses e suecos 
(Continuaçllo d• pág. 5) 

Mas os suecos nllo 01110 habituados ao 
a osso ritmo d6 mertdlonal1. Tentaram 

!:~~clh~J::':~:_esb::O~~•f:rs'pi~~-:cs~!:! 
de oretb11.... Foi o teu mal. 01 .te:6es• 

::.mbeªh:::-d: ve~~·:::do d::e1:::~~=: 
aumeata•am •• •rotaç601 •, como que a 
avi.s.ar os 1aeco1 ••• E oa Mpada parte, 

~-=~~:'iJ:1~~·ba:::'u1l!'°u0..:·~:~~~D~ 
o Sportiag em •lote mloutoa fu o resul• 

J:d:~s;•1~~mm0en!:t,;'~~u•!:~~!:~~ºªt .. :;; 
go,os seguidos. O 1Ado esquerdo do ata­
que atingiu o tou oll'el. Armando Fcr· 
reira mostrou 01 aou1 rocur101 para Jo· 
gos deste g6oero em que o jorador 6 

L:~P,-~º,-;ft:~!:,~:'é.~':,:;:vJ~~=:~º:~S.: 
s~~'!:r:r:i..::~:::..·.~.~d4~·~ i.ºK~::ul:: 
aceatuada a d••9rfaalu~lo e.o• a saida 
do famoso Carluoo. 

E o A. 1. K., equ•pa do aomeada., e#> 
lebre em toda a Earop., tuo o destiao 
do \'"a.sco da Gama, do J.tlle, do Xorrko­
piag •.• 

O S~ortlog est' do para.bc.as. F'm dois 
jogos: 12<~ ! A dohl ctoam1• que pe.sam 
ao fotcbol europeu ! 

fl~r~~~~~:. º!~l~:f•~::d:Jd;xA~lç~~,:,~: 
com os e1paahol1 nanou contribuiu, quase 
100 °/0 , para o empate. AgoraJ com u~ 

ckcepou loogê de um. lb.ftoa - Cl'.l o 
auplccuo do A •• I. K. - os dianteiro• tCO• 
c11.rnado1• oflo souberam tlrar partido d11.1 
cdelxa.. da dcfca:a sueca. O Norrkoplnr 
jogou melhor do que na partida com os 
e looc... lifat º' benfiquistas tamb6m lho 
facllltuam a tarefa. O ataque alo IO mot• 
tra ado .acrc11lvo•; a defesa 01dlando 
mala que o .aormal; e só um mtdlo, )!o .. 

,r~lra. porque l'ra.a.ci.aco Ferreira teTo do 

·~=:~~~r.,.: .. d .. d~i:; tf:,ª~~ º.~~b~tl~ 
braat• • coata.rloso eatll.siumo ••. 

o crupo escadioa•o deJxou melhor .... 
rre1110. (;uooar Xordhal, soml·Jocador, 
ICml-paHo.anto, fn um grande colo. Nlo 
corrcapondeu l fama. E.quando IO penaa 
quo elo foi o a<va.açad9:contro do nuto 
da Europn contra a GrJ. $ctauha1 admlr 
u.·so o •crh6r1o• de qu.o.m·selecclonou •• ,, 

O llcnflca jogou com e.ncr.gia, som dd• 
vida. Com entusiasmo, ii..tca•clmentc. 
Mas ... 1em a•apç.ados: que mar(J.um nlo 
10 podem veoeer desafios ! t;i• o pr•· 
blem.a d• Tod S1aith. Uma refcrfnda 
para Plato Machado. Refer.facta olosloa, 
claro. 

l-:1111 ruumo: du.aa boa.a jonaadu de flil· 
tebol laterDadoAal. B>.l•AÇO fa•OrAYel 
ao• por1u1uesu: du.a.s Tlt6riu, um em· 
pate o '1ata derrota, 13 golos a fa•or o 6 
contra. 

u~;a d6~~da.'T~c:t~-~e::~:,~. 1ouu~~~ f!~~ 
boi : llallaoo, belga, sulço, ingl6s. l)Olt 
QOnlH: 'forloo o Ar&cnal ! 

MANUEL MOTA 

Os jogos 
i.Léri.cos 

O alargamento cons­
tanle da noaaa aclioi­
dtrdc internacional, a 

importância crucentc dai 
comptliçi5e1 cm que dc/ron­
lamoa e1lran~iro1 e o• rt:· 
1ullado1 cada oez mai1 hon­
ro101 que nela• oamoa con­
quillando, alargnm ª' per1-
pec l ioa1 da• orçanizaçõ'ei 
poufoei1 e autor1::am-no1 a 
fazer aervir projecto1 anli­
go1, que /olharam por pre· 
maluro1, demaaiado ou1odo1 
para a época cm que foram 
apresentado• ma1 que hoie 
nada contém de ertroordi­
nário e porece'll de11inada1 
a grande érilo. 

Tal t o caio do1 Jogo• 
lbérico1, ooentado1 por nó1 
e Raul de Ol."oeira na1 colu­
na& de«OI Sporll•, em 1934, 
como organizaçllo inaugu­
ral do Esládio do Jamor; a 
ideia foi iulgodo, ao lempo. 
muito interc11anle, digna de 
lodo o apoio, ma1 e1le nilo 
p1111ou da teoria e nllo h~uoe 
quem ou'ª"'" meter ombro1 
à larcfo. 

Agora, porém, o panorama 
do dc1porlo portu~ut1 t ou­
lro; realizam-1e anual­
mcnle encontro• lu10-.,pa­
nhóoi1 em alleli1mo, ba1que· 
lebol, andebol, 01grima, fu­
lebol, ginástica, na!Qçllo, 
remo, lénis, Dela, ele. Tudo 
ido individuali::ado, inde­
pmdento. 
· Sob patrocfnio do1 orga­
nismo• 1uperiore1 do1 doi1 
pof1c1, por inlermtdio da 
Comiullo Ptrmanentc de ln· 
tercárr.bio, poderiam Iodar a1 
federoçde• inler•11ada1 uu­
nir 01 ••u• e1forço1 e prepa­
rar, de quolro cm quolro 
anos, a meio perfodo do in­
lcroalo olfmp1co, 01 Jogo1 
lbérico1, com o pro1rrama 
clá11ico ou acrc1cido dai mo­
dalidade• que maia conviu­
iem, como o and<bol e ovo­
leibol, allcrnadamente orga­
nizado1 em Portugttl e cm 
E1panho. 

O que oulrora ~" podia 
considerar um 1onho audi;z,. 
cio10 cslá, hoie em dia, per­
feilamenle dentro do1 limiles 
das reolizaçi5ea poufvti1. 

Obtido que aeja o patrocf­
nio oficial, de1envolvida uma 
propaganda inaidtntc e in­
ci1ioa, coligada• a1 oontade1 
do1 dirigente• de todo1 01 
jogo• e de1porlo1 a incluir 
n• programa. a realidade 
doa Jogo1 lbüico1 ficaria 
ao à/cance do no110 de1ejo e 
com ele• 1e cl ovaria no o o 
padrtlo na rola de progre110 
·da de1porto porlugud•. 

s.i .... C.n .. _ 

~I mana que dos Desportos 
(J1cpntra-se à venda 
na Administração da «Stadlum> 
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BOAVISTA, 1 SETUBAL, 1 
F otot HERMANN 

A luta no campo do Boavista foi árdua! Um jogador do Porto rematou, mas 
a trave defendert\ ! 

JOGOS DA 2.ª DIVISÃO 

1 

CARVALHCI 

F oto MARIUS 

1-No jogo ACAD.t-

Carlos, do Boavista, defende por alto! 

O campeonato de Llsbotl. 
.JH"OtJK':lrl.IO com lnWrelUK'. Dun1 
f ft.3CI de dois ~ncontro1. l -
BenflcA·Btlcntn8<'s <Dlvffll'io d• 
honra) 2 - "°" llora.-Campo 
de Ourique (!.• Dlvllilo). 

MI CO - VILA REAL, O 
(5-1) o guardaredcs 
academista faz umn de­
fesa oportuna. 2 e 3 -
O UNl.10 DE COT.lf­
BRA \'Cn C'<!u o .1CAD.t­
Jf1C0 DE VISEU por 
4-1. Eis dua~ fases mo­
vimentadas. 4 - Quando 
o LEIXôES foi jogar 
com o VILA REAL (2-2) 
um ataque enérgico dos 
avançados trasmontanos. 
5 - No jogo COV.A DA 
PIEDADE - L USO DO 
BARREIRO (2-1) as fa­
ses enérgicas sucederam­
-se, num e noutro campo 

1. 


